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| necesar io p a r a l a v a l o r a c i ó n a p r o x i m a d a ^ I t e m nms . C o p i a n í n t e g r o u n i i r t í c n t o 
de I'as o b m 3 m a r í t i n n a s , q u e - s o n las nu i s de rn is ter A r d h i b a i i l I l u r d , e ^ ü i i f t i t p - n -
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El órgano idóneo tacha al partido 
maurista montañés (que según ((El Par-
iainenlario» no existe) de inspirar sus 
arlos políticos en el odio; todos sabe­
mos que el odio es genuinamente idó­
neo, desde las cumbres madrileñas, 
hasta el último rincón de España. Co­
mo que ese partido nació del odio a 
una gran ñgura política, cuya magni­
tud achicaba la silueta de los peque­
ños políticos, inútiles para el gobierno 
de un Estado serio. 

El papel qué representa un cualquie­
ra. ( ' ( i c u i u b i i í i K l o s e en compañía de ips 
menos, con miras al presupuesto, no es 
cosa que a nosotros ni a nadie pueda 
inspirar sino desprecio y lástima, al 
ver que el tiempo pasa en balde sin en­
mienda para los procedimientos. 

Nuestros ideales, en camjtno, son los 
deseos ardientes de'contribuir a la re­
dención de esta querida Patria; al 
amor de ésta sacrificaremos nuestra 
tranquilidad y a él dedicaremos nues­
tros esfuerzos; hacer el bien de España 
es la única guía del partido maurista, 
y si en ese empeño no triunfáramos, no 
nos duele el sacrificio, y a costa de él 
sostendremos nuestra organización po­
li! ica, sin que nos importe que otros 
prefieran procedimientos más cómo­
dos, aunque no ejemplares, para estos 
menesteres. 

Eñ cuanto al sistema para triunfar 
.siempre, no es ningún secreto; dígalo 
aquel acudir presuroso y humilde a re­
conocer un jefe provincial, cuando el 
partido conservador, con Maura a su 
cabeza, estaba próximo a subir al Po­
der; que Oispín no repara en los me­
dios cuando del Poder se trata. 

¿Que nos va conociendo la gente? Eso 
es lo que hace falta, que nos conozca a 
todos, a los que buscamos la ciudada­
nía como único modo de regenerar 
Patria, y a los que quieren acaparar 
todas sus funciones para sí, como úni­
co uiodí^de regenerar al individuo. 
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p i i» , en el 
n a m i e i i t o s 

muí), 
á pido 

p a r t i c u l a r , en c a d a caso, p a r a a d a p t a r s e 
a las cond ic iones del t e r r e n o y a l p r o g r a ­
m a que se desee c u m p l i r . 

' E l a m p l i o s i s t ema de v í a s JÍ las d i v e r s a s 
c i r c u n s t a n c i a s q u e se (han t en ido en c ú e h -
ta a l p r o y e c t a r , p c n n i i t c n r ea l i za r el em-
ba rque o \ l e s c i i i l ) a r i j i i r d é las g r a n d v s p i é -
7.as de a r t i l l e r í a , ca lderas , etc., en cua l ­
q u i e r p u n t o de los mua l l e s , u t i l i z a n d o u n a 
g r ú a flotante y las combinac iones j^eesa-
il ias p a r a co r tduc i r estos g r a n d e s pesns a 
c u a l q u i e r a de los t a l l e res , s i n necesida i 
de u t i l i z a r las p lacas g i r a t o r i a s , f a c i l i t a n ­
do las re iparaciones , e c o n o m i z a n d o t i e m p o 
v m a n i o b r a s y c o n t n i b u y e n d o a u n a con­
d i c i ó n t f u n d á m e n t a l de e^tas ins t a l ac iones , 
q u e consiste en d i a p o n e r todos los s e rv i ­
c ios de a p r o v i s i o n a n n i e n t o y r e p a r a c i ó n 
con abso lu ta l i ndependenc ia p a r a cada u n i ­
d a d . 

L a zona iasí d i spues ia s e r v i r á de p o n ­
to de a p o y o a u n a e scuadra , compues ta 
de siete caza torpederns , con sus co r respon-
d i e n t é s v a r a d e r o s cub i e r to s p a r a i n v e i n .u 
0 r e p a r a r ; c u a t r o acorazados de 52G pies 
de eslora c o n ¿ 9 de ca lado y 18.G0Ü tone la-
dias de desp l azamien to , y o t r o s sejs de ($0 
pies de eslora y 20.000 t o i i e í l a d a s , s in tenp/ 
e n cuerda l a e scuadra que p u d i e r a estaem-
narse m b a l d a , en caso de g-uerra, fon ­
deando a Ift g ü r a y a t r a c á n d o s e a tas 
nme l l e s . 

E i e s t ab l ec imien to o c o n s t r u c c i ó n de es­
te p r o y e c t o en n u e s t r o p u e r t o t jene para1 
S a n t a n d e r l a e n o r m e i m p o r t a n c i a ' q u e se b r l é n d o l q c&a ujfi embuste b u r d o , t rae 
deduce de los c u a t m p u n t o s de v i s t a que s ^ m p r e apa re j ados el desencanto y la 
se exponen a c o n t i n u a c i ó n , s i n que sea jie- d e s i l u s i ó n . 

l a r e f r i ega , en el u D a l l y Te leg 
que sie a segura , con los r a í 
t é e m i c o s p n r p i o s del ca^o, quí^ Al iMimnia 
debe ipe rde r toda esperanza d é ^ n o i e s U i r a 
los a l i adbs en sus c o m u n i c a c i ( i í i e « m a r í t i ­
mas , y (pie los m o v i i i d e n h i s d¡ . n n j i a * . 
poi ' m a r , se l i a r á n cdii i n u c l i i s t i o a ¡ o a y o r 
s e g u r i d a d albora que anlcr iorÉí^pTUe. 

Como se ve, los p e r i ó d i c o s ¿fe las nacto-
nes a l i adas no [Hierden or-asióú-,.de auj-maj' 
el e s p í r i t u p o p u l a r , b s i s t a n l e ' d r c a W * il4s-
I>uiés de los ú l t i m o s euijpuji 
l a o c u p a c i ó n de K u t - e l Aw 
avance de lo? austrlatH)? poi- l í n j a . 

i l ' e r o no es esa la me jo i ; m a i í e i a de con­
s e g u i r l o . Rn estas (•uestj.Diieíj g u e i r e r a ? 
n a d a ihay que 'hable t a n a l t o h elocuente-
ni.enlc - o m o ia v e r d a d . L o m í ' i e c i l i o s de 
a i m a s i n v e n t a d o s ; las eni i i ipi i stas ,¡n 
los t r i u n f o s p u r a m e n t e i inagánatkvn .Sj cps í i s 
son t a ó e f í n i e r a s . (pie se d e s l u c e n ni me 
noi- soplo, que e a é n por su taífé ul m á s 
LnspgíJWlcante go lpe , que se d l s v a n e c e n a 
penas se p ó n é p en coidai.do . on la r ea l i -
d a d . 

En las g r a t t d e s desgracias uo pueden 
asarse tos e u l f e m á s m ó s n i los i KIPOS; lo 
que es i n e v i t a b l e (pie se sepa ñ n debe ocul ­
tarse i i n á s q u e el t i e m p o ncei-sai iu p a r a 
tjue la rudeza d e l go lpe no dte<iíioce u n a 
v i d a : la p r e p a r a c i ó n para c d í m i n i c a r las 
i r r e p a r a b l e s c a . t á s t r o í e s , cosa es h u m a n a 
y n a t u r a l ; pero p re t ender qm se i g n o r e 
a q u e l l o qne e s t á a la v is ta de lodos , cu-

en el i r Canirico. 
A y e r t a rde v i s i t a m o s a l i l u s t r e i n g e n i e -

j o de C a m i n o s , Canales y P u e r t o s , d o n 
i . a h r i e l H u i d o b r o , con el p r o p ó s i t o de ad-
¡ m i r a r su prtvyecto de e s U i b l e c i m i e n t o en lé 
p u e r t o de •San tander de m í a base n a v a l se-
e u t r i d a r í a , que t a n t o s b e n e f i d o s h a de re-
p o r t a r a niuestra c i u d a d , caso de ser l l e ­
va-do a i a p r á c t i c a . 

Éií s e ñ o ) ' H u i d o b i o nos m o s t r ó e l p r o ­
yec to t r a z a d o p o r é l , que , en n u e s t r a 

. m o d e s t a o p i n i ó n , es d e f i m t i v o y a q u i l a t a 
todos los p u n t o s de este t r a n s c e n d e n t a l 
p r o b l e m a , q u e S a n t a n d e r debe m u r a r c o m o 
r u e s t i ó n de ' honor y l u c h a r s i n descanso 
has ta ver le r ea l i zado . 

A m i p l i a s e x p l i c a c i o n e s nps d i ó el c u l t o 
a u t o r del p r o y e c t o , q u e o í m o s c o n el a g r a d o 
y e l s u m o i n t e r é s q u é su i d e a nos m e r e c i ó 
desde e l p r i m e r m o m e n t o . L a neces idad de 
'•siablecer u n a base n a v a l e n e l C a n t á b i l i c o , 
que r e ú n a l a c u a l i d a d de es ta r equ id i s ­
t an t e de los d e m á s p u e r t o s del l i t o r a l , y 
.••qu i d is te i g u a l m e n t e de los c e n t r o s p r o ­
d u c t o r e s del i n t e r i o r ; los eno rmes benefi­
c ios q u e p a r a S a n t a n d e r r e p r e s e n t a r í a , n o 
s ó l o en el p e r í o d o de oons t ruoc ión , ' , s i n o 
d e s p u é s , p o r la m u l t i t u d de i n d u s t r i a s 
n u e v a s y la a r a p l d a c á ó n de l a s ac tua les , 
que t r a e r í a cons igo el a u m e n t o de p o b l a ­
c i ó n , flotante y p e r m a n e n t e , q u e esto re­
p r e s e n t a r í a ; todos , absodutaimente todos 
ios p u n t o s f u e r o n t r a t a d o s p o r el s e ñ o r 
H u i d o b r o e n su a m a b l e d i a r i a , que m á s 
b ien í u é u n a c o n f e r e n d a . 

L o m á s i m p o r t a n t e de c u a n t o n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o nos d i j o , e s t á c o n d e n -
sadd en las s i g u i e n t e s l i n e a s : 

* * » 

L a c o n s t r u c c i ó n de l a « b a s e » d e l C a n t á ­
bi l ico en S a n t a n d e r , t a l como se h a p royec ­
t ado y se (hal la en t r a m i t a c i ó n o f i c i a l , con­
siste en l a a m i p l i a c i ó n de la a c t u a l d á r s e n a 
de M a l i a ñ o Ihasta N u e v a M o n t a ñ a , d r a ­
g a n d o y o o n s t r u y e n d o tres k i l ó m e t r o s de 
m u d l e s , de nueve m e t r o s de c a l a d o , en e l 
e s p a d o c o m p r e n d i d o en t re el f e r r o c a r r i l de 
S a n t a n d e r a ¡ B i l b a o y el que u n e a N u e v a 
M o n t a ñ a con su m u e l l e . 

T o d o e l con j u n t o de la i n s t a í a d ó n c o m ­
p r e n d e u n a suiperficie de 108 h e c t á r e a s , 
con dos d iques de c a r e n a p a r a b u q u e s de 
180 m e t r o s de e s l o r a ; siete v a r a d e r o s , pa­
r a o t r o s t a n t o s caza torpederos de 1.800 to­
ne ladas 15 k i l ó m e t r o s de f e r r o c a r r i l p a r a 
el s e r v i d o i n t e r i o r de la ( ibase» y e m p a l m e 
de sus i v í a s con l a s del p u e r t o c o m e r c i a l ; 
ios a p a r a t o s p a r a la c a r g a de c a r b ó n , u n a 
g p ü a p a r a c i e n t one l adas y el t r a z a d o de to­
l los los e d i f l d o s e ins taJac iones del a s t i l l e r o 
y d e l a r s e n a l ; en r e s u m e n , l a s l í n e a s gene- , . 
ra les de todo el a n t e p r o y e c t o y el de ta l le I T r a f a l g a r . 

cesar io a ñ a d i r u n a p í i l a l p a m á s p a r a su 
t o t a l c o m p r e n s i ó n : 

1. ° S a n t a n d e r s e r á el p u n t o de apoyo 
y c e n t r o de a p r o v i s i o n a m i e n t o de las (fuer­
zas naba les q u e de f i epdan las 200 m i l l a s 
de costa, Gioy indefensas , s i tuadas desde 
l a - f r o n t e r a , i f rancesa Ihacia el Oeste. Este 
espacio, de 370 k i l ó m e t r o s , c o m p r e n d e las 
c iudades y puerto?» m á s i anpor t an te s del 
l i t o r a l - C a n t á b r i c o , pues to que a b a r c a des­
de la d e s e m b o c a d u r a del H idasou J i a s í a 
cabo V i d i o , g i t u a d o a l Oeste de P e ñ a s . 

N o » i h a l í a m o s en la p o s i c i ó n m á s a v a n ­
zada de la i P e n í n s u J a h a c i a las bases na ­
vales m á s i n í p o n í i n t e s d e l m u n d o ; somos 
la v a n g u a r d i a de l a P a t r i a , en el C a n t á -
b r i e u , y n i u e s l m m a y o r h o n o r c o n s i s t i r á 
en que E s p a ñ a ap roved^e p a r a su defensa 
las i u m e j o m b l e s c o n d i d o r i e s de m i estro 
p u e r t o , y a n o s o t r o s nos co r responde el de­
ber de m o s t r a r l a s con r a d i a n t e c l a r i d a d , 
a l i n de que sean e s t i m a d a s en su j u s t o 
v a l o r ipor l a s personas q u e t i eneu sobre 
s í la r e s p o n s a b i l i d a d de n u e s t r a dH-ns:i 
n a c i o n a l . 

2. ° E l i m p o r t e de las* o b r a s m a r í t i m a s 
que c o n s t i t u y e n l a « b a s e » asc iende a W 
m i l l o n e s de pesetas, n o h a l l á n d o s e com­
p r e n d i d a s en esta ciifra las c a n t i d a d e s ne-
oe-.arias p a r a c o n s t r u i r los t a l l e res con so 
h e r r a m i é n t a , o f i c inas , a lmacenes , pa rques , 
cuar te les , fhospi ta les y d e m i á s ed i f ic ios , n i 
la p a v i m e n t a c i ó n , s aneamien to , a l u m b r a d o 
y ab ; i s t ec imien to de aguas de l a zona ocu­
pada p o r l a « b a s e » , y como el l ' o n j n n t u de 
las obras no p o d r á t í j e c u t a r s e en u n p l azo 
i n f e r i o r a o d i o o d iez a ñ o s , r e su l t a que 
d u r a n t e este p lazo q u e d a c o n j u r a d o el d i -
f ic i l ís i imo p r o b l e m a deJ t r a b a j o y ' a i b u y e m 
tada el i h a m b r é de nues t r a c i ü d a d . 

. 1 . " E n l a d á r s e n a p r o y e c t a d a cabe m u y 
h o l g a d a m e n t e m í a escuadra de 237.000 to­
ne ladas , t r i p u l a d a po r 13 o 14.000 h o m b r e s . 
Pero p a r a d e t e r m i n a r ap rox i i uuu i a inen t e e l 
a u m e n t o de p o b l a c i ó n , deberemos a g r e g a r 
a l a c i f r a a n t e r i o r las ( f amá l i a s de u n a par ­
te ile los t r i p u l a n t e s , y n o creemos exage­
rado suponer que cada aco razado de 1.200 
h o m b r e s represente c ien f a m i l i a s , lo q u e 
e q u i v a l d r í a a i.OOO personas e n t r e los dfiez 

Jmlques. A ú n debemos a g r e g a r los o l l e r o s 
y d e m á s f u n c d o n a r i o s c i v i l e s y n i a l í t a r e s 
del a r s e n a l , con sus f a m i l i a s ; las fue rzas 
necesar ias pa ra (hacer la g u a r d i a del re­
c i n t o m i ü t a r y u n g r a n / j u m e n t o de g u a r ­
n i c i ó n , puesto q u e s e r í a p rec i so e m p l a z a r 
u n a sene de defensas c o n s t i t u i d a s p o r a r 
t ü i e r í á de costa , to rpedos , m i n a s y a e r o n a 
ves, y todo esto supon* un e n o r m e a u m e n 
t o de p o b l a c i ó n , a u n en a q u e j a s é p o c a s en 
que lus buques no t u v á e r a n las dol-sciones 
c o m p l e t a s 

S a n t a n d e r a u m e n t a r í a e n m á s de u n t e i 
c ío el n ú m e r o de sus h a b i t a n t e s . 

i .0 L a s obras s e r í a n c o n s t n i / ^ ^ s d i r e c 
t a m e n t e po r e l Es tado . 

• • • 
Este r e s u m e n pone b j e n c l a r a m e n t e de 

m a n i f i e s t o las g r a n d e s v e n t a j a s que per­
c i b i r í a n el comerc io , la i n d u s t r i a , la p r o ­
p i edad y todos los e lementos v i t a l e s de l a 
c i u d a d ; p o r esta r a z ó n , y p o r q u e su pa-
t r i o t i s m o a s í se lo d i c t a , e s p e r a n i í i s que t o ­
das estas í u e r z a s se u n i r á n p a r a p e d i r lio 
q u e es s a lud y v i d a p a r a E s p a ñ a y p a m 
San ta l í d e r 
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mentiras piadosas. 
Los p e r i ó d i c o s franceses, s m d i s t i n c i ó n 

de ideas, i h a b l a n de la b a t a l l a n a v a l de 
S k á g e r - R a k , g r i t a n d o a voz en cue l lo que 
el t r i u n i f o de la flota b r i t á n i c a sobre su 
e n e m i g a \ha s ido i m p o n d e r a b l e y m a g n i ­
fico. 

N u e v a m e n t e p o n e n p o r las nubes l a 
s u p r e m a c í a del pode r n a v a l i n g l é s sobre 
todas las a r m a d a s del m u n d o , y t e n n ú n a n 
a s e g u r a n d o q u e ese c o m b a t e ' h a s ido, p a r a 
I n g l a t e r r a , t a n g l o r i o s o c o m o lo f u é el de 

E l m i s i n o d ia que m i > t c r H u i d asegu­
raba , en p e r i ó d i c o tan I m p o r t a n t e como el 
( •Dai ly J e l e g r a p h » . que los m o v i m i e n t o s 
de t r apas po r m a r se h a r í a n con m á s se­
g u r i d a d i jue ihasta el presentej un subma­
r i n o l e i u o n a g u a r d a b a , ba jo las a g u a s del 
m a r del Nor t e , el paso del buque que l l e ­
vaba a l m i n i s t r ó de la ( ¡ u e i ra i n g l é s y a 
su F.stadn M a y o r a una nTáMón i m p o r -
t a n t l s i i n a a Rus ia—de la que nadie s a b í a 
nada—. y lo ( h u n d í a en é\ ahrlsmo para 
s iérhjpre , s i n toca r a los buques de la e~ 
co l l a , cpmo pa ra d a r u n a prueba i r r e f u t a ­
ble del p i .der a l e p i í á n , que, b ista el p re­
sente, cons igue todos su l ines , a pesar de 
las b a r p - r a s que le c i e r r a n el paso. 

¿ Q w 4 i l i i ' 4 aihora el p'ueb'u i n g l é s , á 
q u i - n se ' p r e t e n d i ó -hacer creer que el 
t r i u n f o b i i i t á n i c o de S k a g e r - M a k le ase­
g u r a b a el d o m i n i o abso lu to de los ma re s? 
¿ 'Qué el f r a n c é s , i l u s i n i n d n con el é x i t o 
de su a l i a d a , en c u y o IhcMjGi- q u e m ó la 
prensa de la R e p ú b l i c a l o s u n á s l i ndos fue­
gos de a r t i f i c i o ? ¿ Y que el ruso , que s in 

D E L A G U E R R A E U R O P E A . — U n o b s e r v a d o r a é r e o i n g l é s p r e p a r a n i o el s a l v a v i d a s . 
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N o ; no .es esa ly r ú é ñ e r a m e j o r de ha ­
c e r - p a l r i iu i -ano u l .le temiplar las a l m a s . 

D o r m i r a u n pueblo con el b e l e ñ o dulce 
de. l a g lu i la para despe r t a r l e b r u s c a m e n -
i c p ó M i é n d o i e f r e n t e .a l f r a c a s ó , puede 
t r a e r consigo u n a r e a c c i ó n p e r j u d i c i a l pa­
r a el ope rado r , q u e , en este caso, no es la 
prensa p r e c i s a m e n t e — q u e obedece ó r d e ­
nes concre tas y t e r m i n a n t e s de los Gobier-
n o § , e m p e ñ a d o s en h a c e r v e r las cosas de 
m o d o d i s t i n t o del que smi . 

M á s se a i f l r m á n las v o l u n t a d e s an te los 
hecilms v e r í d i c o s , por t e r r i b l e s que el los 
sean, que ante los e n g a ñ o s o s espej ismo^ 
ile un b i en , m i l , v(>ces esperado, y que 
no l lega n u n c a . 

¿ I ' a r a q u é m e n t i r , sfi el lo no t rae apa­
re jado cons igu ni |ás que la flaqueza y ei 
p e s i m N i i i u de los e n g a ñ a d o s T 

I n l i n i t a m e n t e m e j o r es d e c i r l a v e r d a d , 
a u n q u e é s t a , p o r c o m p a s i ó n , v a y a envue i -

duda a g u a r d a b a , a u h e a m t e , la v i s i t a del " l í e l e s de l a esperanza, que q u i e n 
e n q u i s t a d o r d.- K a r t u m , para que f o r t i - ^ P * ™ ^ b e o o m e r v a r s e a n i m o s o pa-
f icara su e s p i r i i u , s n b n i d , . de pes imisu , , . i a ,,, ^ c e - n m í n e n t o . 
y (le t r i s teza? Í • EZEQUIEL CUEVAS. 
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La política y las Cortes. 

P O R T E L E F O N O 

le ban Fel ic i iado 
d i scurso sbbre á 

J o s é Palacio .ANTONIO ALBERDI 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — ^ Q i n i g í a g e n e r a l . — E n 
r e n n e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e c i o n e a del 
606 y sos deriv&doB. 

C o n s u l t a t odos Ion d í a » , de once y me­
d i a a « a a , • z c e p l o l o i á Í M f e i U v a » . 

Vicente Aguinaco. 
O t U L I t T A 

CeHftulta de d l t z a u n a y d t trea « u l : 
B L A N C A , N U M E R O 32. 1.° 

A B I L I O L O P E Z 
P a r t o s y M f t r m a d a d t i d t i a m u j e r . 

C o n s u l t a de doce a d o s . - T e l é f o n o n ú í n . 708 
G ó m e z O r e ñ a , n ú m e r o I , p r i n c i p a l . 

S I R U « I A « Í E N S R A L 
Partea—PEnaSsr tosda t í*? ¿ s i * m u j e r . — V i a o 

u r l R t t í l n i 
A M O S Ü E E S 6 A L A N T E . I I . 1 ' 

Ricardo Ruiz de Pellón 
• I R U J A N O - B I N T I t T A 

l a t a e u l t a d de M e d l e l n a de M a d r i d . 

MaM«dai PrSmMra. 11 v 1 9 . — T e l « f e a « t l f . 

i f ierre/ 
M É D I C O 

M E D I . C I N A G E N E R A L 
C o n s u l t a d t 11 a 1 .— tan ta L u e í a , 3. 1.° 

t a i l u S,efíiOE l ' a d n j s , ¡pi 
pa r l a o r i e n t a c i ó n de s 
fu 'oblema n a c i o n a l i s t a . 

E l sefior- F e r r e r es r ep resen tan te d é la 
D i p u f a i r l ó n d e ' B a r c e l n n a en la M a n n i i i u -
n i d a d i -a ta laua. 

D e c l a r a c i o n e s de R u i z J i m é n e z . 
Efl u i i i i i s i r o de ¡a G o b e r n a c i ó n , a l ha­

b l a r del p royec to de u r b a u i z i í e i ó u del ex­
t r a r r a d i o de MJadnid, pmiQ3lfe$tó que la p r o -
l o n g i a c i ó u de la Cas te l l ana , que c i t a n los 
p e r i ó d i c o s es s ó l o .una p a r l e y un la p r i n ­
c i p a l del p royec to p 'resentadn. que es m u -
dho m á s amipl io . 

C Ú m i p I i e n d o el a cue rdo de la i i l t i m a se-
s lón del A> u i u a i u l e n t n de M a d r i i l , h a es-
i.adn i l iuy !a ( ^ o r p u r a i i i ó n en el m i n i s t e r i o 
p a r a f e l i c i t a r a l stefioi" H u i z J i m é n e z p o r 
su prpyectp1. 

E l m i n i s i r n d i ó las g r a c i a s a los ediles, 
p a r t i c i p á n d o l e s qu? en el Consejo de aye r 
el G o b i e r n o t o m ó el acuerdo de i n t e r e sa r 

E n t r a el m i n i s t r o de la ( i o b e r u a c i ó n , y 
es acngido con m u r m u l l o s po r los viev-
vis tas . 

E l Lseñur M i )RK11A. h a b l a b r e v e m e n t e v 
le con tes ta el s e ñ o r r . A R R O S O . 

E l inarque.s de GAAllPO se q n e j á de 1. 
ex tenf i ion que luí a d q u i r i d o . e l j u e g o en 
B a r c e l o n a , 

E l m i n i s t r o de l a G O H E H N A C I O N )e 
con tes ta , d i c i e n d o que ee m u y d i f í c i l ex­
t i r p a r ej v i c i o e u B a r c e l o n a . S i n e m b a r ­
go, ha d i s i n i n u í d o bas t an te . 

E l . s eñor H E L T R A N V M U S I T U a n u n -
cia una i n l c r p e i a c i ó n sobre este a p u n t o . 

O r d e n de4 d i a . 
E s a d u i i l u l o a l c a r g o el « e A o r Cas t r e 

v i d o. 
Fui segu ida se r e a m u U i la d l^cusb 'm d . l 

Mensa j e de l a C o r o n a . 
E l s e ñ o r C I N E R D E L O S . B I O S « e k>-

v a n t í i a h a b l a r . 
C o m i e n z a h a c i e n d o h i s t o r i a de l 'Catala­

n i s m o y de1! p a r t i d o de l a u n i ó n c a t a l a n a . 
E l s e ñ o r R I U le i n t e r r u m p e , d e c l a r a n d o 

q u e él a d m i t e la o f tc ia ' l idad de l a l e n g u a 
c a t a l a n a . 

Ki s e ñ o r ( i I N E R D E L O S R I O S : P u e é 
noso t ros n o a d m i l i m o f i rrn'us que l a ' len­
g u a e s p a ñ o l a . 

• ( D e u n a t r i b u m i sale u n ¡ b r a v o ! , y el 
p r e s iden te o r d e n a que el i n t e r r u p t o r sea 
e x p u l s a d o . ) 

E l sefíDtr ( i l N E R D E L O S R Í O S s igue 
d i c i e n d o que el s e ñ o r C a m b ó ex u n o r a ­
d o r b á b i l ; pero que ha d i c h o cosas a b s u r ­
das, como que A u s t r i a e s t á a p o y a d a p o r 
p e q u e ñ a s n a c i o n a l i d a d e s . 

E n l i i ngT iná U n i v e r s i d a d del j n u n d e — 
agrega—se e x p l i c a en o t r o i d i o m a q u e n o 
-"•'•a e'l n a c i o n a l , excepto cu C a t a l u ñ a , en 
donde en la E w n e l a de I n d u s t r i a s , en £e 
de A r t e s y Oftcios y en o t r o s Cen t ros de 
e n s e ñ a n z a que dependen de la D i p u t a c i ó n 
se exp l i ca en c a t a l á n . 

T o d p lo que ba p e d i d o C a l a l u ñ a lo ha 
consegu ido , a ú n d e n t r o de este de tes table 
r é g i m e n a d n i i u i s t r a t i v o , que lo es t a n t o 
como la m i s m a M a n c o m u n i d a d . 

Hace uu c a l u r o s o e log io de l a l e n g u a 
cas te l l ana . E n este momento—dice—R.'r 
m i l l o n e s de « e r e s g l o r i f i c a n en todas l a -
p a r t e s del m u n d o a C e r v a n t e s y su o b r a . 

M i e n t r a s no v e n g a n a l T r i b u n a l de 
Cuen tas his cuen t a s de l a M a n c o m u n i d a d , 
no és debe conceder " i n t o r i z a c i ó n p a r a 
o b r a s p ú b l i c a s . 

P ro te s t a de q u e la D i p u t a c i ó n de B a r ­
ce lona e je r / a j n - p e c c i ó n e n los Cen t ros 
de e n s e ñ a n z a , cosa que no puede b a c e r l i 

E l d í a que en t re en m , c a b - d r a - a g r e ' V ^ j " / 1 ¡ , ¡ ^ ' l , ¡ ' ' ' ' ^ l C a S 

I N F O R M A C I O N G E N E R A L 
D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s . 

. M A D R I D , 9 .—La « C a c e t a » de h o y p u ­
b l i ca la s igu ien tes d i i spos ic iones : 

De G o b e r n a c i ó n . — B e a l o r d e n c i r c u l a r 
t r a s l a d a n d o o t r a del m i n i s t e r i o - de H a ­
cienda po r l a que se in te resa de los gober ­
nadores c iv i l e s (pie no a p r u e b e n los p r -
supuestos m u n i c i p a l e s en que n o se con­
s ignen las p a r t i d a s necesar ias p a r a p a g a r 
los a t rasos ¡ h a s t a el i l l de d i c i e m b r e 
de 1^1^. 

R e á l o rdep . m c u l a r a las . l un t a s de Be­
nef icenc ia y a los a d m i n i s t r a d o r e s y p a t r o ­
nos de Reneflcencia para m í e r ec l amen an­
tes d e l i de j u l i o los c r é d i t o s que t e n g a ñ 
c o n t r a el Es tado , r a h e r a n d o en o t r o caso 
e! curso de los expedien tes p r o m o v i d o s a n ­
tes de la p u b l i c a c i ó n de l a l ey de A d m i n i s -
t r a c i ó n v C o n l a b i l i d a d del 1 de j u l i o de 
m i 

H a b l a R o m a n o n e s . 
E l conde ijie R o m a n o n e s h a d i c h o que 

esta l a r d e , a las t res , i r ; , l a Pa l ac io a c o m ­
p a ñ a n d o a la C o m i i s i ó n del Senado que 
U e y á r A la c o n t e s t a c i ó n al d i scurso de ia 
C o r o n a . 

Se le iba p r e g u n t a d o sopre e l suceso ocu­
r r i d o en el p u e r t o i t a l i a n o de San M a u r i -
cio, p o n f j r m a n d o - e l r e l a to p u b l i c a d o en l a 
p r e n s a . ¡ 

U.nas p ipas , qtej c a r g a m e n t o — r e f i r i ó el 
conde de R o m a n o n e s — l l e y a b a n en le t ra 
r o j a u n a i n s c r i j ) c i ó n i k i c i endo : « ¡ V i v a el 
K a i s e r ! j Vi 'ya E r a n cisco J o s é ! » 

A l co loca r l a s en el m u e l l e , el p o p n l a c b o 
se d i o cuen ta y se f u n o i i n o . 

i P i d i e r o n q u e se i z a r a en el b a r c o la ban­
dera i i í i l i a n a , y el c a p i t á n d i j o q u t no la 
t e n í a . 

Se la f a c i l i t a r o n , y el c a p i t á n entonces, 
p a r a e v i t a r t u m u l t o s desagradables , acce­
d i ó a la p e t i c i ó n , i z a n d o la bande7-a i t a l i a ­
n a en el palo m a y o ) ' . 

E n t o n c e s le p i d i e r o n (pie la co loca ra en 
la popa, y el c a p i t á n se n e g ó , a l e g a n d o 
que n o p o d í a colocarse a.llí o t r a b a n d e r a 
que la e s p a ñ n ' . a . 

Con e s t é m o t i v o a u m e n t ó l a e x c i t a c i ó n 
de los a m o t i n a d o s , y el c a p i t á n f o r m ó l a 
t r i p u ' l a c i ó n sobre c u b i e r t a , r e s i s t i endo a 
os g r u p o s , q u e a m e n a z a b a n oon i n v a d i r 

el b u q u e . 
E n esta s i t u a c i ó n j i e g ó la g e n d a r m e r í a 

i t a l i a n a , s o l u c i o n á n d o s e el con f l i c to s i n 
n u e r o s inc iden tes . 

E l b u q u e m a r c h ó a G é n o y v a y d i ó cuen­
t a de lo suced ido a i c ó n s u l e s p a ñ i o l , poí­
no ihaber i 'epr(.-se))iañile c o n s u l a r en San 
M a u r i c i i o . 

E n cuan to a las l e t ras , se t r a t a de u n a 
b r o m a , q u e el c a p i t á n no p u d o a d v e r t í ) ' . 

'Preguntad-,•• el conde de R o m a n o n ^ - i 
h a b í a n u e v a s n o t i c i a s d e . M a r n j e c o s , m a ­
n i f e s t ó que h a b í a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a m u l a r una p r e g u n t a , en v i s t a de que no » ( . r o n d e s a p l a u s o s en torta la l a n n a i a y 
leí a l i o c o m i s a r i o en M a r r u e c o s , p a r t i d - "hay n i n g ú n m i n i s t r o presente.- j t r i b u n a s . ) 

pando que c o n t i i n ú a a s e g u r a n d o éj paso E l P R E S I D E N T E le contesta que puede E l s e ñ o r D O M I N G O s o l i c i t a que se le 
del i F o n d a k y q u e . r e i n a a l l í l a m i s m a se- f o r p n i l a r c u a n t a s p r e g u n t a s q u i e r a , pues ' r e e e r v e j a p a ' l a b r a , p a r a m a ñ a n a , 
gund . - i d que ' en la' P n e H ; j del Sol a las la pres idenc ia se las t r a s l a d a r á a los m i -

nist nv. 

rec iau ia i - la p r e s e n t a c i ó n de ui 
e c o n ó m i c o . Todos esperában lo? 
berales , a l s u b i r a l d 'oder, ... | 
a p resen ta r sus proyectos, péla 
to que no l ia sido asi . 

Se ü u s p e h d e el debate v se levaiil 
s i ó n a las siete y diez de la tai'-de 

u UVAR|ASN0T 
M a u r a hablará. 

Se dice q u e el s e ñ o r Maura inte™ 
en el debate de! Mensaje de la Corona' 
de los p r i m e r o s d í a s de la semanal 
m a . 

E l i l u s t r e ex presidente del M 
m a n t e n d r á su a c t i t u d respeeto a d l 
b lemas r e ^ i o i i a l i s t a s . 

L e r r o u x t a m b i é n . 
' .El s e ñ o r L e r i ' o u x tiene iprapósiM 
i n t e r v e n i r t a n i b i é n en] la ajseuai 
Mensa je , pero a ú n no luí precísaijol 
aba. 

!E1 G o b i e r n o c e r r a r á las Cortes, 
N o o b s t í m t e la f o i m a l promesa de! 

b i e r n o de no c e r r a r las Cortes, seran 
i n s i s t e n t e m e n t e , que al terminar ln,] 
s i ó n del Mensa je , d a r á el élasiiM 
jazo).. 

L a Bolsa. 
E n la Divisa c o n t i n ú a desenvatp 

el I n t e r i o r en a l za . 
Se d ice q u e es debido a que enel| 

m o e m p r é s t i t o f r a n c é s , un g r u p o l í 
que ros a s i s t i ó a él con garantía de 
va lores nac iona les . 
w w v v w x ' W A í V w w w w v v w \ \ \ vvxvwvt wwwm 

El homenaje a 

R e c a u d a c i ó n o b t e n i d a en las sus­
c r i p c i o n e s a b i e r t a s en «El Dia­
r io M o n t a ñ é s » , «El Cantábri­

co)) y E i . P I RULO CÁNTABRO SI 
Donativos que no han aparecido 

en las listas publicadas: 
D o n F r a n c i s c o Esca jad i l lo -v 
D o n . l o a q u í n F. Lo inbera 

Total . 

R e c i b o del j o y e r o s e ñ o r _(¿m 
q u e d a d e p o s i t a d o eu la Adnüni-*" 
« E l ^ C a n t á b r i c o » , a (Tisposición 1 
desee e x a m i n a r l e : 

« E l s e ñ o r g e r e n t e del periódico; 
t á b r i o o » . 

I m p o r t e de la p laca encarg#M 

•'üil 

a n l e - rje la - vacaciones p a r l a m e n t a r i a s . 
L a g ranOeza de E s p a ñ a . 

E n San l^rancisco dé D o r j a fje ha \ ' n r i -
í i c a d o la -t'iiiicá'm re l ig iosa o r g a n i / a d á gn 
h o n o r ile su P a t r o n o por la g r a n d e z a de 
E s p a ñ a . 

A s i s t i e r o n los Reyes don Al fonso y d o ñ a 
V i Q t o r i a , los i n f a n t e - don K e r n a i l o , d o n 
Car los , d o ñ a I sabe l y d o ñ a L u i s a , duque­
sa de T a l a y e r a y n u m e r o s o s a r i s t ó c r a t a s . 

Te rmt inaua la f u n c i ó n r e l i g iosa , el Rey 
ba en t r egado p r e m i o s de 500 pesetas y me­
l laba de oro a los 10 c r i a d o s de casa g r a n d e 
que n í a s se b a i i d l s t i n u - n ¡ d o por su fideli­
dad y c u i i s t a n c n i . ' 

F i r m a del Rey. 
E l R y l ia l i r m a d o u n decreto de M a r i n a 

a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o pa ra present i r en 
las C o r t e - un p r o y e c t o de ley d i s t r i b u y e n -
do lo c o n - l a n a d o en l a ley de 17 de febrero 
de IÍHÓ para la Ibabi l i tac i /a j de base- n a y a -
IgS \ puer tos de r e f u g i o . 

E N E L S E N A D O 
Se abre la >es ión a las t res y ' ye in t i - c inoo , 

ba jo la p r e - i i l e n c i a del i&ñoí C a r c í a P r i e to . 
E l banco azu l e s t á des ier to , 

OHDKN DKI, DIA 
Pa<a e] Senado 'a r e u n i r s e en Secciones. 
•Reanudada la ses i ión , se procede a l n o m -

bi a m i e n t i . de la C o m i s i ó n in spec to ra -de la 
Deuda . 

Résuüt tan elegidos p a r a f o r m a r l a los se­
ñ o r e s A n d a r , M a n t i l l a y C a r a y . 

C inco m i n u t o s d e s p u é s se l evan ta l a se­
s i ó n . 

g a — u n o d e esos inspec tores , y y o sepa 
sais p r o p ó s i t o s , le p o n d r é e n l a cal le . 

A u n p ro fe so r be le l i a e x i g i d o que ex­
p l i q u e una c-ia-e ile f r a n v é s en c a t a l á n , y 
el p r o f e s o r t u v o que r e n u n c i a r a l c a r g o 
H a y u n a Escuela de A g r i c u l t u r a o r g a n i ­
zada po r la D i n u t a c i i ó n , que t iene 20 pro­
fesores p a r a ' 12 a l u m n o s . ( R u m o r e s . ) 

E n d i c h a Escue la h a y u n a a s i g n a t u r a 
de f i s i o l o g í a vege ta l , que l a d e n o m i n a n 
« A r t e de l a t i e r r a , a l a c e r á m i c a , a i a v i ­
d r i e r í a y a l i ^ m a l t e » , s ó l o po r c a m b i a r 
la d e n o m i n a c i ó n del Es t ado . 

E n una o p o - i c i ó n ba sid-o a p r o b a d o u n 
- • •ñor p o r sf>r s o b r i n o de u n o de los j u e ­
ces que f o r m a b a n el T r i b u n a l . 

H a y una -imora c a t e d r á t i c a de Me­
d i c i n a , impues t a por la D i p u t a c i ó n , que 
e n s e ñ a po r p r o c e d i m i e n t o s ra ros , y , s in 
en i b 9 rgo, en ,«q u a t ro m e ses ba c o b r a d o 
-43.000 pesetas. Es t a p rofesora • ha s ido 
a n a r q u i s t a y a h o r a es c o n s e r v a d o r a . A 
ella s ó l o 49 pedimo.- i i f i i t r n l i d a d en l a e n ­
s e ñ a n z a . E n u n luirlo l i a e x p l i c a d o en i t a ­
l i a n o , en f r a n c é s y en c a t a l á n : pe ro n i u u 
solo d í a en c a s i e l í a i i o . y e&ÍQ no se pued^e 
cons'ent-lj*. ( M u y b i e n , eii toda l a . C á m a r a . ) 

A u n a s e ñ o r i t a , en u n e x a m e n , l a p r e ­
g u n t a r o n c u á l e s e r a n los l ími te -s de Es­
p a ñ a , y Contesto que a l Este y Xorde&te 
l i m i t a b a con C a t a l u ñ a . 

Esta e n s e ñ a n z a no puede . consen t i r se ; 
no ee puede t o l e r a r que el c o r a z ó n y el 
ce rebro de i o s n i ñ o s s é m a n c h e n con l a 

te fa ' lseiiad y ío^ i n s l i n t o s per-
E N E L C O N G R E S O 

Se abre la s e s i ó n a l a - tres y p i e d i a de m a - l i d a , 
la t a rde . • ™™>*-

P r e s i d i el s e ñ o r V i l l a n u e v a . 1 T o d o e s p a ñ o l debe a p o r t a r su g r a n o de 
i : banco azul e s t á desier to . . are, . . . para c o n t r i b u i r a l e n g r a n d e c i m i e n -
Ü n d-;;niia I i dice que se.abst iene de f o r - to de la p a t r i a 

doce de la / jocáie. 
Desde h a c e un.os diez m.eses no h a n oem 

i T Í d w H í c i d e n t e s en este t e r r i t o r i o . 
L a cubi la de W a d - R a s se ha sonn ' t ido 

ú n que ha iya costado la sj^|aá,gd<5ii m . soío 
o é n t i n i o . 

Ha r e c i b i d o ' í h o y el p res iden te de l Conse­
j o l a v i s i t a de los s e ñ o r e s conde de L a b e m 
y F e r r e r B á r b a r a , a c o m p a ñ a d o s del d i p u -

LOH s e ñ o r e s j . A C I E R V A v S A N C H E Z 
( . l l 'dH'.A p i o t . ^ i a n . 

E l s e ñ o r VlLl .A.N 'ÜEÍVA dice ipje los m i ­
li ¡si eos e s t á n c ú r a p l i e n d o »n deber, pre­
sen tando a la s a n c i ó n r e g i a v a r i a s leyes. 

El s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A : ¿ T o d o s ? 
F o r m u l a n a l g u n o s ruegos los s e ñ o r e s 

S A I . A Z A H y T R U J Í U L Q 

:La P R E s d D E t V C U djee que n o lo cree 
o p o r t u n o , pue-s fa l t a cerca- id^ una hoj-a 
p a r a t e r m i n a r la s e s i ó n . 

IEI s e ñ o r D O M I N C O expone que v a a 
se r •muy ex tenso . 

E l P R E S I D E N T E le conten ta que p u e d e 
e m p e z a r boy y p r o s e g u i r m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r D O M I N C O c o m i e n z a su d i s c u r ­
so h a b l a n d o do la c a í d a de Jos c o n s e r v a ­
dores , p o r 1)8 p r e m u r a de JOB l i b e r a l e s ep 

^ c i b í , J e s ú s G. del Cas t i l lo^ 

cado.i- vouû11" 
A l c a c h o f a s , e s p á r r a g o s , coUflor.^ 

m a t n r a l . R A F A B L ULB,l*¿!JIy?f 
VVVVVVVVVVVVV\'\'VVVVWV\'\VA'V^WV'VV% i 

Toros en Piasen^ 
POR TELEFONO 

i P L A S E N C l A , 9 . - d ' a r a "Circb'^a 
d a de esta t a rde ban ' l . • ' . ^ l i a ' 
r á s t e r e s . E s p e c i a l m e n t e de 
n i d o e n o r m e g e n t í o . j j 

L a fiesta h a defraudado a ¿j 
Los t o ros , de P é r e z SaVcnJ"'a IfifS 
u n j u e g o r e g u l a r , iini'¡w(lienfic • 
dores toda o c a s i ó n de ^ c i i o ! ^ , ,k 

Josel i to no h a es tadi i i \ j " ^ l á w 
fsania. E n su p r i m e r tn»ro 
aceptable , m a t a n d o de meen-' 
u n descabello. ' ¡.jv 

E n el c u a r t o , el muleteo 
de sobresa l ien te , y , coa el r . . ^ , ^ 
m e d i a estocada, ' n ia rco u'1 ! • 
d e s c a b e l l ó a p í i l a o , b ..,„ i l ( « 

V á z q u e z I I torea con I " ^ i 
segundo, m a t á n d o l e de una 
y u n descabullo. , noí 

A l qu í in to le torea ayudai i" K ^a q 
y lo m a t a de dos pinchazo. . 
cada. .,e¡riilflí' 

Posada , en sus dos toros. 
VVVVVVVVVVVVVVVVV\\VVVVV\'VVVX'VVvV^ 

Ecos de socte 
H a sa l ido para Pan's el ñ 

c iante de esta plaza y ^ I ' ^ A W ^ 
t r o d m A ¡lici to Velasen, i1' 
su s e ñ o r a . , , , 

—Procedente de M a d i i o - • 
a s a r » e n S a n t a í i d e r . donde pasa" ^ 

da de 'verano, la d i s t i n g u í a . ^ 
de D i e d r o y su bell.isiuia 1. ?\ 

- ^ T a m b i é n r e g r e w dü la ' acof 
tab le s e ñ o r a v i u d a de Ib1'" ' 
d a de su d i s t i n g u i d a b i j ' 1 - ^ ^ * ^ , 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVvVVV^ / < f j C u » 

•AN fRANiltSO, 



E L . P U E B L O C Á N T A B R O • • 

DE L A GUERRA E U R O P E A 

A C T I V I D A D E N T O D O S L O S F R E N T E S 
i E s t o h a t r a í d o , u n a m o d i f i c a c i ó n e n l a I s i n o s i acaso de m a n e r a r e m o t a a i cono -
p o l í t i c a , c a u s a d a t a m b i é n p o r i a p r o l o n - 1 c i m i e n t o de los a j enos , a l a s C o r p o r a c i o -

i g a c i ó n d e l a . g u e r r a y ei s u f r i m i e n t o d e l í nes pos t a l e s , y q u e t e n d r á n y u e u e n m í a 

P O R T E L E F O N O 

D e l i t o de a l t a t r a i c i ó n . 
•en de R o m a que los p e n i ó d i c o s d a n lia 

Sobre l a m u e r t e de L o r d K i t c h e n e r . 
E l co r r e sponsa l de l « T h i m e s » , en A p e r -

¡a de que !ha s ido de t en ido p o r l a a u - ssen, dice q u e el « (Hamsplhá re» f u é h u n -
i i i i l i t a r el sargenito Cot te re , a n ü - d l d o a l Noroes te de l a costa de Escoclia 

5 • onht tpcre ta i ' ío de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
P*P 9 ' ( j i ab ía al l is tado i v o l u n t a r i a m e n t e 
^ S f t t é r c i t o . Se le acusa d e í h a b e r s u s t r a í -
€n I m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s m i l i t a r e s . 
d0 D e s p u é s del c o m b a t e n a v a l . 

i r i •vapoi' ^ e c o « V a n d a » i n l o r m a h a b e r 
ntradr t en el nuar del N o r t e los restos 

! ? f í m «Van n a v i o de g u e r r a , s i n que pue-
AI Heterminarse su n a c i o n a l i d a d . 

n n r a n t e tres h o r a s , el « V a n d a » n a v e g ó 
J. e n t r é c a d á v e r e s de i p a r i n o s , que l le­

vaban puestos los rintuxones s a lvav ida s , 
de color negro- _ _ 

F l « V a n d a » e i v o o n t r ó , a samismo, los res-
) »8de n i ' g r a n melero, v í c t i m a i nocen te de 

¡a ^ ' ^ ' ' ^ g a i i a d o s c o n t r a G r e c i a . 
i os Gobiernos de F r a n c i a , I n g l a t e r r a y 

tnis ia ¡han hecho saber a l g r i e g o que , po r 
f i i r r a z ó n de sus T r a t a d o s con i B u l g a r i a . y 
\ i p n v u i i a , t o m a r á n t o d a clase de m e d i d a s 
ÍPSaltantes de los T r a t a d o s de 1827 y 1838 
haira la s a l v a g u a r d i a de l a u n i d a d y de i a 
I L s t i i t u e i ó n g r ú t g a ; T r a t a d o s q u e . p o r 
nfra parte, t i enen c a r á c t e r de o b l i g a t o r i o s 
t a m b i é n para la d i n a s t í a r e m a n t e . 

fen su consecuencia , el c o m a n d a n t e dei 
-de S a l ó n i c a h a s ido s u s t i t u i d o por 

un oficial de la M a r i n a f r ancesa , h a b i é n -
L 'e sido negada l a e n t r a d a en el pue r to 

a un buque g r i e g o q u e v e n í a de C a v a l l a . 
1 Al mis ino t i e m p o h a n s ido e m b a r g a d o s 
¿ S buques g r i egos q u e se e n c u e n t r a n .en 
mierlus franceses. 

Cambio de t e l e g r a m a s . 
El general J o f í r e h a d i r i g i d o a l gene ra . 

Raberston, jefe de l E s t a d o ' M a y o r I m p e H a l , 
el siguiienit." t e l e g r a m a : 

«El e j é r c i t o ifrancjás h a seuUdo j j r o f u n -
daimente el t r á g i c o fin de aquel que h a b í a 
combatido en *us l i l a s en 1870. 

Os f i n in l a e x i p r e s i ó n de l a d o l o r o s a eono-
cióii que hemos sen t ido a l conocer l a m u e r ­
te de l o r d K i t c h e n e r . 

No olvidaremios j a m á s a l que h a sabido 
crear y o r g a n i z a r , c o n p a t r i ó t á c o celo , 
noble y val iente e j é r c i t o b r i t á n i c o que 
combate a nues t ro l a d o . » 

E l genera l R o b e r s t o n r e s p o n d i ó con e; 
siguiente despacho: 

«A S. E. el g e n e r a l J o f f r e : Os ruego 
c r e á i s que vues t ras p a l a b r a s - h a n a fec tado 
pmfundamiente a t o d o el e j é r c i t o i n g l é s , 
que sufre po r la m u e r t e de l o r d R i t c h e n e r 
una p é r d i d a i r r e p a r a b l e . 

E n nombre de este e j é r c i t o os agradezco 
a vos y a vues t ros soldados v u e s t r o p é ­
same. 

Os a s e g u í o que l a o b r a e m p r e n d i d a po r 
nuestro g lor ioso je fe n o s e r á cons ide rada 
por nosotros oomo t e r m i n a d a m á s que e. 
d í a en que m i estros e j é r c i t o s a l i a d o s ha­
yan asegurado l a ' v i c t o r i a y l a p a z . » 

P é s a m e a I n g l a t e r r a . 
De Roma dicen que a l c o m e n z a r la se 

sii'm de la C á m a r a se p r o m m c i a r o n necro­
logías de K i t chene r . 

Rab ia ron el d i p u t a d o G a l l e n g a , el sub­
secretario de la G u e r r a , A r f i e r i , y el p r e s i -
dfen/te de la C á m a r a , s iendo v i v a m e n t e 
aplaudidos. 

Se a c o r d ó r o g a r a l m i n i s t r o de Negoc ios 
extranjeros que t r a n s m i t a a l a G r a n Bre ­
t a ñ a el p é s a m e de l a C á m a r a á t a l i a n a . 

S e s i ó n de l a C á m a r a h e l é n i c a . 
A l t e r m i n a r la s e s i ó n de l a C á m a r a , e) 

dipuitadü John D r a g o u m i s c e n s u r ó l a po­
lít ica del G o b i e r n o , espec ia lmente respecto 
a su p o l í t l i c a d e n e u t r a l i d a d . 

T e r a n i n ó d ic iendo que G r e c ü a q u e d a r á 
aislada en el Congreso de la Paz , y se ex­
pone a ver conve r t i r s e e n e n e m i g a suya 
a a lguna n a c i ó n de l a E n t e n t e , m i e n t r a s 
que los a lemanes no le d a n casi naaa . 

Es de d e s e a r — a ñ a d i ó — q u e se ev i t e u n 
nuevo avance en t e r r i t o i i o g r i e g o . 

Otro d i p u t a d o h i zo a m p l i a m e n t e la apo­
logía de la p o l í t i c a d e l R e y y del G o b i e r n o . 

A u t o m ó v i l e s ing leses en R u s i a . 
A A r k á n g e l h a n l l e g a d o t res Cuerpos 

ingleses de a u t o m ó v i l e s b l i n d a d o s , en n ú ­
mero de u n o s 70, de s t i nados a l e j é r c i t o 
ruso. 

D e s p u é s de habe r pasado u n i n v ü e r n o 
entero sobre el h i e l o , los au tos h a n s ido 
conducidos i n m e d i a t a m e n t e h a c i a el frent<"-
niso. 

Dos oficiales y 13 soldados h a n s ido con­
decorados p o r el -Gob ie rno ru so c o n l a 
Orden y meda l l a s de San t a A n a , en pre­
mio a sus mer i to i t ios se rv ic ios , 
l-a prensa f rancesa y l a o f e n s i v a r u s a . 

La prensa f rancesa rec ibe con evidente-
sa t i s f acc ión las n o t i c i a s de l a v i c t o r i o s a 
ofensiva que e s t á n d e s a r r o l l a n d o las t ro­
pas rusas entre el P r i p e t y l a f r o n t e r a 
r iunana. He a q u í los t é r m m o s en que se 
expresa sobre los a c o n t e c i m i e n t o s : 

/«La ofensiva rusa c o n t i n ú a , y l a v ic to-
m de nuestros a l i ados v a c o m p l e t á n d o s e . 
MI avance pros igue c o n é x i t o . 

Aunqu , . los c o m u n i c a d o s of ic ia les de! 
j s t a d n Nfayor no l i j a n t o d a v í a Con p r e d -
awjn los puntos en que la a c c i ó n es m á s 
Mva se eaha de v e r que y a h o se t r a t a 
m S s l l v a s 'ocales. Se h a a c o m e t i d o ev l -
P J g m e n t e una oifensava1 g e n e r a l , que ha 

^ h i d o i p r e p a r á n d o s e s i l enc iosamente d u -
too « a1..gos, inieses de r e c o g i m i e n t o , v 
^ t a no t iende so lamente a u n é x i t o tác t i i -

u, smo que m á s b i e n pers igue u n desa r ro ­
po e s t r a t é g i c o de g r a n i m p o r t a n c i a , t a n t -

• acolj t l ia ^ , , l ( U r e c c i ó n de L(1TTlber 
0P̂  si v a en la d á r e c c i ó n de K o w e l . ' 

or n p i n ' • | " f m / , e , tuestros a l i a d o s .se ejerce 
^ P á l m e n t e al c en t ro , en la r e g i ó ¿ en­
de a , ' ^ • v . T i " - " o p o i , y va a c o m p a ñ a d a 
%éS 8 l m " » " á n e o s en pun to s b i e n es-

C r í í S n ,as; ^ l 1 ' " ^ 8 Not ic ias , ios a u s t r i a -
V M u s u t n d o u n a i m p o r t a n t e d e r r o í . 

!n ' « ^ c e n - a n í a s de L o u l s R . » 
^ « H a m s p h i r e » fué h u n d i d o en 

el combate? 
mur r i l 10 ^e l£l" M a r i n a . » acoge el ru^ 
^ í i . ¿ h < , U ' ; r 1 acol-azadQ « H a m s p i h i r e . . 
Mno Pn ,n(lul0 reroa de las i ^ a s Oreadas , 

K<rv*J Combate n a v a l de S k á g e r - R a k . 
lp a K ^ l ') , 'd K i i tohener se p r o p o n í a 
al naso it'a pa r ? m a r ^ á l ü c o , s a l i é n d o l 

' l a s o la escuadra a l e m a n a . 

la e s c m l 6 .ser,est'0 c i e r to , l a d e r r o t a de 
espantosa 1 3nglesa ^ a sido dob l emen te 

TsS1,!rans1porte8 a " s t r i a c o s h u n d i d o s . 
hu -gun no t i c i a s de M i l á n , en pocos d í a s 

trtacn* V h M ^ d i d o s t r es t r a n s p o r t e s aus-
ÍM . l l l t i m o f r en te a D u r a z z o . 

|)j n g i a t e r r a b l o q u e a a G r e c i a . 
se nvnL L o n d r e s que e l G o b i e r n o i n g l é s 
éUGr?c:I estai?lecer u n ^ .oq i i eo p a r c i a l 

^ r ó e í i n ^ 6 Con 's ta j i t ino sea é i n -
i W á r í n f í " 1 " 0 ^ ^ ^ 4ft a m i s t a d a los p a l - . 
r í a S v ? ' pLero ^ F e m a n d o de B u l g a - 5 i a lucha . . . 
... . t i b i e n h.nUi-x l.^^ii.^ ^JX-ÍJ j . j i „ • • 

L o r d K i t d b e n e r y su E s t a d o M a y o r l l e ­
g a r o n a las Oreadas , e m b a r c á n d o s e el m i s ­
m o d í a . > 

A g r e g a que , s e g ú n se d ice , L o r d K i t -
d l iener , a l h u n d i r s e el b u q u e , e m b a r c ó e n 
u n a de las dos dhialanas q u e se a l e j a r o n 
d e l b a r c o . iPero l a s l a ñ a b a s z o z o b r a r o n 
perec iendo l a m a y o r í a de sus ocupan te s . 
A l g u n o s c o n s r g i i ñ e r o n l l e g a r a n a d o has­
t a l a costa, donde m u r i e r o n de h a m b r e 
cansanc io y f r í o . 

S e s i ó n secre ta . 
_ l ' n g r u p o de d ipui tados i t a l i a n o s h a pe­

d ido a i Gob ie rno que so . - e ú n a l a C á m a r a 
en s e s i ó n secreta. 

. W G ^ b í e r n ó so r e u n i ó a v e r oa ra t r a t a r 
de e « t e ¡ n u n t o . 

H u e l g a g e n e r a l . 
G o r m m i c a n de C r i s t i a n í a que se h a de­

c l a r a d o la h u e l g a - g e n e r a l d e ' l o « o b r e r o s 
ue t r a n s p o r t e s . 

L a h u e l g a s e r á g e n e r a l d e n t r o de q u i n -
ce d í a s , en que ee c u m p l e el p l azo de a v i ­
so p r e v i o que s e ñ a l a l a ley . 

L a a c t i v i d a d a l e m a n a . 
U n de t ipacho de L a H a y a a f i r m í i que 

los a l e m a n e s d e m u e s t r a n g r a n a c t i v i d a d 
en ios dos f r e n t e s de c o m b a t e . 

E n B é l g i c a e s t á n c o n s t r u v e n d o n u e v u í s 
h a n g a r e s p a r a M p p e l á n é é v h a n l l evad- , 
i nuchus ae r<»p lanof i , g r a n d e s c a ñ o n e s y 
• n o i i n e c a n t i d a d de p r o y e c t i l e s . 

E n V i l n a h a n c o n c e n t r a d o 70.000 h o m -
bres de las g u a r n i c i o n e n de l a ¡P ' ruis ia 
o r i e n t a l , en p r e v i s i ó n de que p u e d a ex­
tenderse la ofens iva rusa . 

T a m b i é n a f i r m a n que los a u s t r i a c o e 
h a n sacado éeds d i v i s i o n e s del f r en te i t a ­
l i a n o , p a r a l l e v a r l a s a La ( i a l i t z i a . 

G r e c i a d e s m o v i l i z a d a . 
C o m u n i c a n de A t e n a s que , en t a s e s i ó n 

de La C á m a r a , M . S k u l n d i s d e c l a r ó q u e 
h a b í a s o m e t i d o , a la f i r m a de l R e v u n 
decre to o r d e n a n d o La d e s m o v i l i z a c i ó n de 
las q u i n t a s desde 1892 a 1903. 

H o l a n d a se p r e p a r a . 
T e l e g r a m a s d e A m s l e r d a m a f i m a n que 

el C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o h o l a n d é s 
h a p u b l i c a d o u n a n o t a a s e g u r a n d o que 
el e j é r c i t o e s t á p e r l e e t a m e n t e p r e p a r a d o 
y e q u i p a d o p a r a h a c e r f ren te a c u a l q u i e r 
e v e n t u a l i d a d q u e se d e r i v e de l a g u e r r a . 

A f l a d e l a n o t a que en agos to de 1914 
el e j é r c i t o h o l a n d é s es taba d e s p r o v i s t o de 
los e l e m e n t o s necesar ios ; pero que a c t u a l , 
m e n t e s u es tado es el que r e q u i e r e l a de - ' 
fensa de l a n a c i ó n . 

L a c l a u s u r a del R e i c h s t a g . 
U n . r a d i o g r a m a de X a u e n d ice q u e e i 

R e i c h s t a g h a c e l e b r a d o h o y l a ú l t i m a se­
s i ó n de este p e r í o d o y h a s u s p e n d i d o sus 
t a r eas has ta el d í a 26 de s e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o . 

U n t e l e g r a m a del Z a r . 
T e l e g r a f í a n de P a r í s que el p r e s iden te 

de l a R e p ú b l i c a ha r e c i b i d o u n t e l eg ra ­
m a d e l Z a r de R u s i a c o n t e s t a n d o a l q u é 
le d i r i g i ó f e l i c i t á n d o l e p o r el é x i t o de su^ 
t r o p a s . , 

Dice e l Z a r en s u t e l e g r a m a que espera 
que F r a n c i a y R u s i a , l i g a d a s a los de-, 
m á s a l i a d o s , h a g a n que n o t a r d e en l le­
g a r a l h o r a de l a v i c t o r i a final. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado p o r e l Go 

n i e rno f r a n c é s a las t r es de l a ' t a r d e , d i 
e lo s i g u i e n t e : 

<(En l a o r i l l a i z q u i e r d a del Mosa hemoc-
rechazado , d u r a n t e l a n o c h e , p e q u e ñ o s 
a t a q u e s del e n e m i g o c o n t r a n u e s t r a s p o s i ­
c iones a l Sudeste de l a c o t a 30-i. 

E n l a o r i l l a d e r e c h a c o n t i n u a r o n l ó s a l e -
m a n e s a t a c a n d o v i o l e n t a m e n t e , en u n 
f r en te de dos k i l ó m e t r o s , a l Es te y Oeste 
de l a a l q u e r í a de T h i a u m o n t . 

E n e l f r en te desde l a a l q u e r í a a l bosqm-
de L a Ca i l l e t t e el e n e m i g o p e n e t r ó en nues­
t r a s t r i n c h e r a s . 

T o d o s los i n t e n t o s r e a l i z a d o s en ^a par ­
te Oeste h a n s i d o r echazados p o r n u e s t r o 
fuego, que c a u s ó a l e n e m i g o sangr ien ta . s 
p é r d i d a s . 

E n l a r e g i ó n de S a i n t M i h i e l u n desta 
c a m e n t o a l e m á n i n t e n t ó a s a l t a r n u e s t r a s 
l í n e a s a l Es te de Give l l e , s i e n d o rechaza 
do p o r n u e s t r o fuego de f u s i l e r í a . . . 

Desapa rec idos . 
T e l e g r a f í a n de C o p e n h a g u e q u e c i n c o 

s u b m a r i n o s a l e m a n e s que t o m a r o n p a r ­
te e n l a b a t a l l a n a v a l de . l u t l a n d i a . no 
h a n r eg resado a n i n g ú n p u e r t o . 

Se l o s c ree t o t a l m e n t e p e r d i d o s . 

E l s u s t i t u t o de l o r d K i t c h e n e r . 
L a p r e n s a ing le sa se m u e s t r a u n á n i i m 

e n p e d i r que é\ s u s t i t u t o de l o r d K i t c h e ­
n e r sea u n p a i s a n o . 

E l « D a i l y News . , d i ce que L l o y d Geor-
ge es i n s u s t i t u i b l e en el m i n i s t e r i o ae 
M u n i c i o n e s . • 

A g r e g a que a l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
deben i r B o n a r h t , C h a l m e r o S a t m u e l . 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado p o r el G r a p 

C u a r t e l g e n e r a l d e l ' e j é c i t o i t a l i a n o , d i d 
lo s i g u i e n t e : 

(«fin l a 'zona del va l l e de l A d i g i o , fuego 
de a r t i l l e r í a . 

N u e s t r o fuego c a u s ó el i n c e n d i o y ex­
p l o s i ó n de u n d e p ó s i t o de m u n i c i o n e s ene­
m i g o en A n g e l l e t i (Vad la rza ) . 

n l a zona del f r e n t e Pos ina-As t ico , 
n u m e r o s a s m a s a s e n e m i g a s , e n t r e San 
H u m b e r t q y B e l l o 4st iccí» c o n t i n u a r o n ei 
a t a q u e h a s t a M u n t e ' G í e p p e y M o n t e P r a -
c e m é . F u e r o n r echazados p o r n u e s t r a ar­
t i l l e r í a . 

E n e l f r e n t e de Sette C o n m u n e , e l b o m ­
b a r d e o c o n t i n ú a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v i o ­
len to . 

E n l a n o c h e de l 7 a l & la l u c h a c o n t r a 
mic ts t ras p o s i c i o n e s a l Es te de C a m p o 
M u l o , c o n t i n u a r o n enca rn i zadas ha s t a las 
opee de la npci ie . 

N u e s t r o fuego c a u s ó - u n a h e c a t o m b e en 
las filas a s a l t a n t e s . E n e l f ren te de u n a 
s o l a c o m p a ñ í a c o n t a m o s e n l a noche 203 
c a d á v e r e s . 

D u r a n t e l a s j o r n a d a s de aye r , e l ene­
m i g o r e c i b i ó n u e v o s refuerzos , y d e s p u é s 
de v i v o b o m b a r d e o r e a n u d ó sus a t aques 
c o n t r a n u e s t r a s pos i c iones a l Este de A s i a 
g o y C a m p o M u l o . 

N u e s t r a i n f a n t e r í a los r e c h a z ó en u n 
c o n t r a a t a q u e vi igoroso a l a b a y o n e t a . 

N u e s t r a s t r o p a s , c o n el fin de r e sgua r ­
darse d e l fuego de l a a r t i l l e r í a , e n e m i g a , 
se r e p l e g a r o n de sus pos ic iones a o t r a s cer­
c a n a s de r e t a g u a r d i a , m á s a i Es te . 

E n el va l le de Sugana , fuego de a r t i l l e ­
ría. 1 : 1 

N u e s t r o s fel ices c o n t r a a t a q u e s eq la zo­
n a de F lo res tagnp , y ' ^ i e n z i , nos p e r m i t i e ­
r o n ^ Jgunos a v a n c é i s . 

É r i C a r n i a v en el I s m i z o , a c t i v i d a d en 

L a s i t u a c i ó n de A l e m a n i a , s e g ú n los 
f ranceses . 

M . Liegnet , j e fe de l a C o m i s i ó n de N e g ó . 

sxoTvpc 'h ' ab ía 1160,110 ' i d é n t i c a s decla-
A e i í S ^ luie?ü se v e n d i ó a A l e m a n i a , 

ífarse ? ^ I n g l a t e r r a no puede a r r i e i -
H n t m " cáni(1 ^ r a s t r a n a l R e y Cons- c ios e x t r a n j e r o s de l a C á m a r a , ha , d a d o 
Pai'enteJ11 Xm m o m e n t o d e t e r m i n a d o , sus1 a l a C o m i s i ó n e x p l i c a c i o n e s sobre l a s i -

^scos. jirt.K/iiX»» rTv+.oi-i/M- ÜP A l ^ m a n i p sp.cn'in p 
^ u e r z ? ^ 0 3 a •Gr*cia—dice—, n i n g ú n 
njTr7:0 ' Pero no n r . H a r r ^ a ^ . ^ ^ 

No r 
adatud'0™?61? 110 P0^6™^ consentir una 
âdo ÍTSUÍ Ja Perinita, en un momento 

^i^os ^ a íavor de nuestros ene-

t u a c i ó n i n t e r i o r de A l e m a n i a , s e g ú n el 
r e s u l t a d o de l a s ses iones d e l R e i c h s t a g 
d e l 30 y 31 de m a y o 

E l G o b i e r n o a l e m á n h a r o t o c o n los 
c o n s e r v a d o r e s y loe p a n g e r m a n i a t a s , que 
se ftan e e p a m d o de l a m a y o r í f i . 

p u e b l o . 
Respecto a G r e c i a , d e c l a r ó que los n a ­

c i o n a l e s y l i b e r a l e s se d e s p i e r t a n y co­
m i e n z a n a c e n s u r a r l a p o l í t i c a d e l R e y 
C o n s t a n t i n o . 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 

E l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a i n g l é s h a fa­
c i l i t a d o e l s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l : 

« A c t i v i d a d de manas en L a Rasse y 
V i m i . 

C a u s a m o s d a ñ o s e n l a z o n a de defen­
sa e n e m i g a , p o r l a e x p l o s i ó n de m i n a s 
en e l sec tor de H o h e n z o l l e r n . » 

' P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A D R I D , 10. ( M a d r u g a d a . ) — D e N o r d -
d e i c h c o m u n i c a n , , a l a s doce de l a noch-, 
el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r e l J r a i i 
C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o a l e m á n ; 

« N u e s t r a a r t i l l e r í a o c a s i o n ó el i n c e n d i o 
de u n d e p ó s i t o d e , m u n i c i o n e s e n e m i g g o en 
L y o n , a i Sudeste de P e r o n n e , y ' b o m b a r ­
d e ó u n p u e s t o e n e m i g o de t r a n s p o r t e en 
l a e s t a c i ó n de S u i p p e . 

E n l a C h a m p a ñ a , sobre l a o r i l l a Oeste 
del M o s a , p u d i m o s o b s e r v a r el b u e n re­
s u l t a d o de n u e s t r o c a ñ o n e o , en l a s ba­
t e r í a s f rancesas ; a s i m i s m o e n u n a c o l u m ­
n a f r ancesa y en o t r a c o l u m n a de c a r r o s 
de t r a n s p o r t e de m u n i c i o n e s . 

E n l a o r i l l a d e r e c h a c o n t i n u a m o s en l u ­
c h a , f a v o r a b l e p a r a noso t ro s . 

L o s c o n t r a a t a q u e s e n e m i g o s , v e r d a d e ­
r a m e n t e e n c a r n i z a d o s c o n t r a e l bosque de 
T h i a m o n t y e n t r e e l bosque de C h a p i -
t r e y e l f ue r t e de V a u x , c o n t i n u a r o n m á s 
a c t i v o s , c o n p é r d i d a s e n o r m e s p a r a el, 
e n e m i g o . 

E n los Vosgos , a l Es te d e S a i n t D ie , c o n ­
s i g u i e r o n los a l e m a n e s , m e d i a n t e u n a ex­
p l o s i ó n de m i n a s , d e s t r u i r u n a g r a n ex­
t e n s i ó n d e t r i n c h e r a s e n e m i g a s . 

E n el Trente o r i e n t a l y en los B a l k a n e s , 
el el f r en te o c u p a d o p o r los a l e m a n e s no 
hn c a m b i a d o de s i t u a c i ó n . » 
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De Comi l la s . 
p r o g r a m a de las s o l e m n i d a d e s r e l i g i o ­

sas, l i t e r a r i a s y mus i ca l e s , c o n m o t i v o de 
l a c o n s a g r a c i ó n ep i scopa l de l (L lus t r í s imo 
s e ñ o r d o n P e d r o S e g u r a S á e n z , ob ispo t i ­
t u l a r de A p o l o n i i a y a u x i l i a r de V a h a d o -
l i d , e n el S e m i n a r i o y U n i v e r s i d a d P o n ­
t i f i c i a de C o m i l l a s , los d í a s 11 , 12, 13, 16, 
17 y 18 

D í a 11, a l a s c inco y m e d i a de l a t a r ­
de .—Concie r to Sac ro ded icado a l excelen­
t í s i m o s e ñ o r c a r d e n a l de Cos, a rzob ispo 
de V a l l a d o l i d . 

O i a 12, p o r l a m a ñ a n a , a las d i e z . — A c í o 
g e n e r a l de S a g r a d a T e o l o g í a . P a r a con­
s e g u i r el d o d t o r a d o , en l a m i s m a F a c u l ­
t a d , e l l i c e n c i a d o d o n I s m a e l R o d r í g u e z 
O r d u ñ a , de l a d i ó c e s i s de A s t o r g a , d a r á 
e x a m e n o r a l . 

P o r la t a r d e . — C o n c i e r t o a r t í s t i c o en 
h o n o r de l e x c e l e n t í s i m o c a r d e n a l C o s , re­
v e r e n d í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s obis­
pos de S a n t a n d e r , S a l a m a n c a , y electo 
obispo t i t u l a r de A p e l o n i a y e x c e l e n t í s i ­
m o s marqueses de C o m i l l a s . 

D í a . 13, a las nueve de l a m a ñ a n a . — C o n 
s a g r a c i ó n -episcopal de l l l u s t r í s i m o y re­
v e r e n d í s i m o s e ñ o r doc to r d o n P e d r o Se­
g u r a y S á e n z , obispo t i t u l a r de A p o l o n i a 

a u x i l i a r de V a l l a d o l i d , y solemne m i s a 
p o n t i f i c a l . 

P o r l a t a r d e . — V e l a d a l i t e r a r i o - m u s i c a l 
e n h o n o r d e l l l u s t r í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r d o c t o r d o n P e d r o S e g u r a y . S á e n z , 
obispo t i t u l a r de A p o l o n i a . 

D í a 16, po r l a t a r d e . — E l n u e v o obispo 
c o n f e r i r á ó r d e n e s menores a los a l u m n o s 
de l S e m i n a r i o . 

D í a 17, p o r l a m a ñ a n a . — E l n u e v o obis­
po c o o f e r i r á ó r d e n e s m a y o r e s a los a l u m ­
nos del SemAnar io , r e c i b i e n d o el presbi te­
r ado los s e ñ o r e s d o n R a m ó n fiancedls, d o n 
J e s ú s G o n z á l e z , d o n Z ó t i c o R o y o y d o n 
F é l i x ¿ a m e r a . 

D í a 18, p o r l a m a ñ a n a . — S o l e m n e m i s a 
d é p o n t i f i c a l . C e l e b r a r á su p r i m e r a m i s a 
de p o n t i f i c a l el i l u s t r í s i m o y r e v e r e n d í s i ­
m o s e ñ o r doc to r d o n P e d r o S e g u r a S á e n z . 

i P o r l a t a r d e . — A c a d e m i a de despedida . 
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Los beneficios de la guerra. 
POR TELEFONO 

B A R C E L O N A , 9.—Se h a r e u n i d o u n a 
A s a m b l e a de en t idades y p a r t i c u l a r e s a 
q u i e n e s a í e c t a e l ip royec to de i m p u e s t o so­
b r e los benef ic ios de l a g u e r r a , , y , d e s p u é s 
de a m p l i a d i s c u s i ó n , se a c o r d ó d e c l a r a r 
que no pueden a c e p t a r d i c h o impues to , 
p o r q u e se t r a t a de u n o s benef ic ios acc i ­
denta les , y a d e m á s p o r q u e el p royec to va 
e n c o n t r a d e todas las leyes genera les del 
p a í s y I h a b r á de p r o d u c i r necesa r i amente 
u n g r a v e q u e b r a n t o á l a e c o n o m í a nac io ­
n a l . 

Es tos acue rdos o conc lus iones de la 
Asamfclea f u e r o n t e l eg ra f i ados a l Go : 
b i e r n o . 
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El precio del papel. 
POR TEUfcFONO 

U n r e c a r g o oe t r e i n t a y dos pesetas. 
M A D R I D , 9 . — L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a h a 

n o t i f i c a d o a los p e r i ó d i c o s l a n u e v a alza 
que e x p e r i m e n t a r á en el presente mes de 
j u n i o el p r ec io d e l pape l . ' 

E l r eca rgo q u é en' e l mes de f eb re ro su­
b í a a 16 pesetas y c é n t i m o s sobre los c ien 
k i l o s , a h o r a es de 32 pesetas. 
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Mejoras en Correos. 
A ' r e q u e r i m i e n t o de u n r e d a p t o r de u n 

i m p o r t a n t e d i a r i o m á d r í ^ A Q , el d i r e c t o r 
g e n e r a l de Correos y T e l é g r a f o s h a hecho 
a l g u n a s m a h i f e s t a c i o n e e r e l a t i v a s a l es­
t ado a c t u a l d e l o s s e r v i c i o s pos ta les y a 
sus neces idades f u t u r a s . L a s q u e p o r s u 
concep to de g e n e r a l i d a d p u e d e n of recer 
i n t e r é s a l p ú b l i c o , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

— A p a r t e m o s de n u e s t r o t e m a — n o s h a 
d i c h o el s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z — t o d a 
i d e a de m o d e s t i a o de i n m o d e s t i a , p a r a 
a t e n e r n o s a l a s i n c e r a e x p o s i c i ó n de los 
hechos . Y o t u v e , e n efecto, l a f o r t u n a de 
(haber o rgan izad io en m i a n t e r i o r eta­
p a l a i n s p e c c i ó n d e l s e r v i c i o y l a de ha ­
ber t r a n s f o r m a d o e l r e p a r t o de l a corres­
p o n d e n c i a en l a s p o b l a c i o n e s . A d v e r t í — 
n o e r a n p o c a s n i n u e v a s p a r a m í l a s 
neces idades d e l C o r r e o , q u e hace m u c h o s 
a ñ o s vengo d i s c u t i e n d o e n l a s Cor tes— 
que se r e q u e r í a u n a t r a n s f o r m a c i ó n r a ­
d i c a l en e l s e r v i c i o . 

L o h e c h ó , an t e s se e a m p l e t a h o y c o n i a 
r e f o r m a d e l r e g l a m e n t o de todas las car­
t e r í a s de E s p a ñ a . E r a n é c é s a r i o p e n s a r 
en e l c a r t e r o u r b a n o , c ó m o m á s ade l an t e 
h a r é a lgo e n l o que §e ya^crt'" -fi los ca r te -
IOS r u r a l e s y a í ó e p e a t ó h e s . 

C l a r o e s t á q u e esto n o l l e g a d i r e c t a ­
m e n t e a l p u b l i c o , c o m o l a s g r a n d e s re­
f o r m a s a p l i c a d a s . L a C a j a Postad de A h o ­
r r o s y i o s e n v í o s c o n t r a r eembolso , i n i ­
c i a d a la p r i m e r a ed 12 y la segunda e l 15 
de m ^ r z o ú l t i m o , s o n , q u i é n l o d u d a , m o ­
t i v o de l e g í t i m a s a t i s f a c c i ó n p a r a m í p o j 
l a a c o g i d a e n t u s i a s t a que a l a b o n d a d 
de l s e r v i c i o , m á s que a m i g e s t i ó n , na ­
t u r a l m e n t e , h a t r i b u t a d o t o d o e l m u n d o . 
P e r o m e e n o r g u l l e c e m á s p e n s a r que h a y 
n v u c h a » coeas qfue h a c e r , cpw no Uegan, 

e f i c a c i a p a r a l a e x c e l e n c i a d e l c o n j u n t o 
m u y s u p e r i o r a l a que se desp rende de 
s u m o d e s t í s i n i o e n u n c i a d o . Y y o n o bus­
co i a b r i l l a n t e z a p a r a t o s a , m e sa t i s face 
m á s lo ¡ p r á c t i c a m e n t e ú t i l i A u n p a r a lo 
m á s e x t e r n o de m i g e s t i ó n m e he i n s p i r a ­
d o e n ese s e n t i d o . E n C o r r e o s h a y as­
pec tos desconoc idos p a r a e l p a í s , que no 
l i e n e n c i e r t a m e n t e , i a a t m ó s f e r a de pres ­
t i g i o que r o d e a a Jos g r a n d e s s e r v i c i o s 
e i g i r o , i o s paque t e s , los va lo res , i a C a j a , 
ios e n v í o s c o n t r a r eembolso , ios oheques ¡y 
Oionos posta les , los d e p ó s i ( l o s de m u e s l r a e 
y m e r c a d e r í a s , e i cobro de efectos comer­
ciales , etc., todas esas f u n c i o n e s i n á c i a d a s 
u n a s y e n p r o y e c t o o t ras , p e r o que t i e n e n 
tmusceudeucaa p o s i t i v a . L a r e d de n u e s t r a 
c o m u n i c a c i ó n p o s t a i se v a d e n s i f i c a n d o 
poco a poco . N u e v a s c a r r e t e r a » , r e r r o c a -
n l i e s n u e v o s v a n a d q u i r i e n d o a m p l i ü c a -
c iones q u e i a c o m p l e t e n . E n e l p r o g r e s o 
l a t e n t e d e l p a í s s u r g e n a c a a a paso m a -
n i i e s t a c i o n e ^ n u e v a s que s o l i c i t a n c o n l a 
p r e m u r a de lo inapi laaabie los e lementos 
que paseen l a s que y a e x i s t e n y c o n i g u a l 
j u s t i c i a , p a x a r e c l a m a r l a s . E s t o y en re ­
l a c i ó n c o n s t a n t e c o n s e n a d o r e s y d i p u t a 
dos que J iegan a m i a . r e fo rza r « s a s ie-
g i t i m a s d e m a n d a s . 

¿ C ó m o se p u e d e n a t e n d e r ? M i o p t i m i s ­
m o p e r t i n a z v a c i l a a l g u n a s veces. P o r ­
que no se t r a t a d e c a p r i c h o s d e l f a v o r , 
s ino de neces idades e fec t ivas . Y Ja s i t u a ­
c i ó n es Ja s i g u i e n t e : P r e s u p u e s t o p r o r r o ­
gado , de c u y a s s u m a s se ü i s p o n e n o po r 
m o d o t r a n s i t o r i o , s i n o p o r c o i u p r o m i s o 
p e r m a n e n t e e n l a s c o n s i g n a c i o n e s . A s i , 
deJ c r é d i t o de. 304.6GÜ pesetas q u e e n 1." 
de enero de 1915 se p u s o e n v i g o r , t e n í a 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l en 31 de d i c i e m b r e 
d é aque l a ñ o Zil.HdS, y en 30 de m a y o ú l ­
t i m o 210.755 pese tas p a r a i n d e m n i z a c i o -
ues de e s t a í e t a s a m b u l a n t e s . P a r a con­
d u c c i o n e s y pea tones t e n í a eJ P r e s u p u e s ­
to e n l a p r i m e r a f echa 449.723 pesetas. 
L n 31 de d i c i e m b r e de 1915 s ó l o e x i s t í a n 
S i . 7(32 V a h o r a , en 3U de m a y o , tíólo pue ­
de, d i spone r se de 13.222 peseta^. L a d o t a -

i ó n ue c a r t e r í a s f u é de 318.313 pese t a - , 
r e d u c i d a en e l ú i t i m o d í a d e l p a s a d o a ñ o 
a 11U. 169 pesetas , r e s t a d e e l l a l a c i f r a de 
12783 pesetas 49 c é n t i m o s . L a s subven-, 
c lones a E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s de" l i ­
neas l i b r e e t e n í a n c o n s i g n a d a s Qh l.P de 
enero de 1915, 193.Ü40 pesetas , e n 21 de 
d i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o r e s t a b a n 67.490. 
H o y q u e d a n 65.290 p e s e t a » . 

M e h i c e c a r g o de Ja D i r e c c i ó n e n d i ­
c i e m b r e , y h a s t a 30 de a b r i l Uevw r e f o r m a ­
dos en d i s t i n t o s ó r d e n e s 958 de los servú-
cáos ex i s t en tes . 

E n este plazo de c u a t r o meses, de 31 d i ­
c i e m b r e de 1915 a 30 d e a b r i l de 1916, se 
h a n e s t a b l e c i d o t r e i n t a n u e v a s es tafetas , 
l a s m á s u r g e n t e s , p o r q u e h a y 64 c r e a d a ^ 
que n o f u n c i o n a n p o r f a l t a de p e r s o n a l ; 
c inco o f i c i n a s a m b u l a n t e s i m p r e s c i n d i b l e s , 
p o r q u e h a y ocho es t ab lec idas que t a m ­
poco p u e d e n p r e s t a r s e r v i c i o p o r i g u a i ca­
r e n c i a de f u n c i o n a r i o s , q u e r e c o r r e n 325 
k i l ó m e t r o s d i a r i o s , 118.260 a l a ñ o , c u y a s 
i n d e m i i i z a c i o n e s s u p o n e n 32.576 pesetas. 

H e a u m e n t a d o en 169 e l n ú m e r o de Jas 
c a r t e r í a s r u r a l e s , que e r a en e l a ñ o 15 
de 5.342, p r o d u c i e n d o u n a u m e n t o de gas­
tos de 75.326 pesetas. A u m e n t a d o s t a m b i é n 
en 53 el n ú m e r o de pea tones , he l o g r a ­
do, s i n e m b a r g o , o b t e n e r u n a e c o n o m í a 
de 2.423 pesetas. Se h a n c o n t r a t a d o d iez 
n u e v a s c o n d u c c i o n e s , subas t adas , e n au­
t o m ó v i l , y t res m á s en o t r a clase de ve­
h í c u l o s . L a s p r i m e r a s i m p l i c a n u n a u ­
m e n t o d e gas to de 27.489 pesetas y de 
42.960 l a s segundas , y , p o r ú l t i m o , en las 
subvenc iones a l í n e a s f é r r e a s l i b r e s , que 
p e r c i b í a n e n 31 de d i c i e m b r e de 1915, pe­
setas 402.509, m e he vtisto p rec i sado a a u ­
m e n t a r e l gas to a n u a l e n 2.200 pesetas 
c o m o p a g o d e l a c o r r e s p o n d i e n t e a u n 
m a y o r r e c o r r i d o de 44 k i l ó m e t r o s . C a n t i ­
d a d que r e p r e s e n t a e l a b o n o del Es t a ­
do p o r el t r a n s p o r t e d e l f o r r e o . 

De todo lo expues to se deduce s i n n i n ­
g ú n es fuerzo que el p r o b l e m a de m a y o r 
i m p o r t a n c i a en l a v i d a p o s t a l de a h o r a 
es u n p r o b l e m a de p r e s u p u e s t o . 

L o s de la n a c i ó n , p r e s e n t a d o s p a r a l l e ­
n a r u n r e q u i s i t o p a r l a m e n t a r i o , u n a c o n ­
d i c i ó n p r e c e p t i v a , s ó l o c u m p l e n , y a s í se 
h a a d v e r t i d o , u n a f ó r m u l a r i t u a l . P e r o 
c u a n d o se r e a l i c e l a t r a n s f o r m a c i ó n que 
en e l l a e x i g e n l a s c i r c u n s t a n c i a s p resen­
tes, p a r a Cor reos i n e l u d i b l e s , i n a p l a z a ­
bles, s i n que h a y a t é r m i n o h u m a n o de 
e s q u i v a r l a s s i n g r a v e r i e s g o p a r a l o s i n ­
tereses todos deJ p a í s , e n t o n c e s s e r á ne ­
cesar io d o t a r e n d e b i d a e x t e n s i ó n y me­
d i d a i o s c r é d i t o s . N o s ó l o es f a l t a de p e r ­
s o n a l en esa p r o p o r c i ó n q u e y a en e l d í a 
p resente d e j a s i n f u n c i o n a r es ta fe tas fi­
j a s y o f i c i n a s a m b u l a n t e s ^ E l c r é d i t o pa ­
r a pago de a l q u i l e r e s e s t á t a m b i é n ago ­
t ado y es t r i s t e cosa, s i q u i e r a e x i s t a el 
deber de p r a c t i c a r 1^ penosa s o l i c i t u d , 
que h a y a de r e q u e r i r s e de l a g e n e r o s i d a d 
de Jos que denf iandaq u n s e r v i c i o e l re ­
g a l o de l ^ocal d o n d e h a y a de a l b e r g a r s e . 

¡ Q u é m á s ! L a s c i f r a s d i c e n l o que , t r a ­
ducido, en p a l a b r a s , n o s e r í a acaso g r a t o 
c o n s i g n a r . E l m o v i m i e n t o de fondos que 
s u p o n e n l a s r e f o r m a s r e a l i z a d a s l l e g a a 
l a s u m a de 2.917.Ü36 pesetas. P a r a a t e n ­
der , n o y a a todos l o s s e r v i c i o s , s i n o a 
l o s m á s e l emen ta l e s , a l o s d e l a s c o n d u c ­
c iones y pea tones i n i c i a d o s en e l P r e s u ­
pues to c o n u n a c o n s i g n a c i ó n de 450.000 
pesetas en c i f r a s r e d o n d a s , y c u y a i n v e r ­
s i ó n q u e d a a n t e s r e f e r i d ^ , d i s p o n e l a D i ­
r e c c i ó n d e C o m u n i c a c i o n e s p a r a h a c e r 
f r e n t e a l a s neces idades de 1.° de m a y o 
a 31 d e d i c i e m b r e de este a ñ o , de 13.222 
pesetas 42 o é n t i m o s . Y p a r a l a s de t o d a s 
l a s c a r t e r í a s de E s p a ñ a , de 12.783,49. 

Y o m e p r o p o n g o s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o 
e l r e m e d i o p a r a esta s i t u a c i ó n , que u r g e 
e n c o n t r a r l o d e f i n i t i v o y a b s o l u t o . . P o r lo 
m i s m o que e s toy a d v e r t i d o d e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de los s e r v i c i o s que e l C o r r e o t i e ­
ne a s u c a r g o , s é que h a y u n g r a v e r i e sgo 
en que , de no d o t a r Jos e l e m e n t o s t o d o s 
que lo c o n s t i t u y e n , p e r e z c a p o r v e r d a d e ­
r a a s f i x i a lo q u e h o y os t en t a u n a v i d a 
p r ó s p e r a y l o z a n a , e n Jo c u a l h a depos i ­
t ado e l p a í s e n t e r o f u n d a d a s . (esperan­
zas. Y los h o m b r e s p o l í t i c o s q u e a m i a c u . 
d e n c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e a n h e l o s le­
g í t i m o s d e t o d a E s p a ñ a , y Ja P r e n s a , 
q u e r e a l i z a , c o n l a d i v u l g a c i ó n de M la­
b o r de los f u n c i o n a r i o s a m i s ó r d e n e y , 
o b r a t a n m e r i t o r i a , t p o d r í o n a u x ü l ' i a r l a 
d i f u n d i e n d o es ta a d v e r t e n c i a m í a y pres ­
t á n d o n o s su a p o v o p a r a p o n e r r e m e d i o 
á u n m a l que p u e d e p o n e r e n r i e s g o enor ­
m e n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s pos ta les . 
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VARIAS NOCICIAS 
POR TEÍ-ÉyCNO 

U n a l e o n a t ^ e se escapa. 

M A D R I D . 9|.—-Anoche se e s c a p ó u n a leo­
n a de l a j a u l a , en t r e las es taciones de 
Cinco Casas y M a n z a n a r e s . 
, L a l eona a p a r e c i ó ceroa ded pueb lo de 
M a n z a n a r e s , L a iv4ó u n p a s t o r q u e ate-
r ro r i za<ÍO ' 8tí s u b i ó a u n á r b o l dando, vocesi 
de a l a r m a . 

l A c u d í e r o n l a G u a r d i a o i v f i y t odos las 
v e c i n o s , a r m a d o s c o h escopetas, y se en­
c o n t r a r o n a l a l eona m u e r t a e n m e d i o de 
l a v í a 'de l ¡ f e r roca r r i lx a consecuenc ia de 
l i a b e r s ido a p l a s t a d a p o r u n t r e n . 

U n i n c e n d i o . 
i M A D R I D , 9 . — U n t e l e g r a m a de C o u l o i u - ¡ £ 

m i e r e s d a c u e n t a de que u n t e r r i b l e i n - ¡ 
c e n d i a e e t a ü ó e n u n a finca p r o p i e d a d d e . . 
M . V i g n i e r , a g r i c u l t o r , en Maison-C&l les . 

E l fuego t o m ó r á p i d o i n c r e m e n t o , des- io M e r c a n t i l , L i g a de C o n t r i b u y e n t e s y 
• t r u y e n d o t o d o e'l m a t e r i a l de l a g r a n j a , a d i r e c t o r e s de l o ? i p e r í ó d i c o s loca-Ies, c o n ob-
p e s a r de l o s esfuerzos e f ec tuados p a ñ i j e t o de v e r s i en t re los r e u n i d o s se en-
e v i t a r e l s i n i e s t r o . | cuento^ a l g u n a s o l u c i ó n q u e h a g a v o l v e r 
- E n los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n l e s u l t a i o h ' a s u n o r m a l i d a d el a c t u a l estado de l a cues-

h e r i d o s dos m i l i t a r e s . 
E l n u e v o p r e s i d e n t e de C h i n a . 

M A D R I D , 9.—-Dicen de L o m i r e s - q u e u n 
t e l e g r a m a de P e k í n a n u n c i a q u e los m i ­
n i s t r o s h a n p r o c l a m a d o a L i - Y u a n - H u n g 
p r e s i d e n t e d e . l a R e p ú b l i c a c h i n a . 

H a z a ñ a s de u n a loca . 
M A D R I D , 9. — Man i f i i e s t an de G a p 

( F r a n c i a ) , q u e l a j o v e n M a r t a S a l l a i n ­
s u l t ó a l a l c a l d e de R i v i e r s , s i e n d o d e t e n i ­
da y c o n d u c i d a a Ga)p, l i b e r t á n d o s e l a 
i n m e d i a t a m e n t e e n g r a c i a su t r i s t e es­
t a d o m e n t a l . 

E n c u a n t o s a l i ó d é la c u c e l , M a r t a v o l ­
v i ó a R i b i e r s . Se a r m ó de u n f u s i l y pene­
t r ó v i o l e n t a m e n t e é n casa d e u n n o t a r i o , 
en d o n d e se h i z o fue r t e . 

L o s g e n d a r m e s h a n juic.<¡o sit^o a La 
casa; p e i o , en l a i m p o s i b i l i d a d de r e d u ­
c i r í a , se ha d e c i d i d o c a p t u r a r l a p o r h a m ­
bre , a u n q u e se teme que p r e n d a fuego 'S 
los a r c h i v o s de l r e f e r i d o n io ta r io . 
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DISTRIBUCIÓN DE PSEMIOS 
E l d o m i n g o 11 de l a o r r i e n t e , a las t res 

y m e d i a de l a t a r d e , t e n d r á l u g a r l a so­
l emne d i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s o r g a n i z a ­
da p o r l a s . i cDamas c a t e q u i s t a s » y l a « J u n ­
t a de s e ñ o r a s p a r a el m e j o r a m i e n t o m o r a l 
y soc ia l de la clase o b r e r a » . 

E l acto t e n d r á l u g a r en el s a l ó n del Ate­
neo. 
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F u t b o l e r i a s . 
E l solo a n u n c i o de q u e el- « C l u b Depor ­

t i v o E s p e r a n z a » , de San S e b a s t i á n , nos 
v a a v i s i t a r e l d o m i n g o , es m o t i v o suf i ­
c iente p a r a q u e e n l a D i r e c t i v a del « R a -
c i n » sea e l p e d i d o de l oca l i dades bas­
t a n t e n u m e r o s o , m á s ai a esto a ñ a d i m o s 
que o o n el « E s p e r a n z a » v a a ce lebrarse 
u n p a r t i d o b e n é f i c o , es a ú n m a y o r p a r a 
q u e e l d o m i n g o no quede en t a q u i l l a u n a 
sola í o c a l i d a d . 

D u r a n t e el d í a de a y e r se expend i e ron 
buen n ú m e r o de paloos y s i l l a s de p i s t a , 
l oca l idades que h a n s ido so l i c i t adas po r 
o m á s selecto de n u e s t r a b u e n a sociedad. 
C o m o es de esperar , s i en los d í a s que f a l ­

t a n a Ja c e l e b r a c i ó n d e l i fes t iva l a benefi­
cio de ^<La C a r i d a d de S a n t a n d e r » , á g u e 
la p e t i c i ó n de l oca l i dades comió h a s t a aho­
ra , t e n d r e m o s el d o m i n g o el gustio de ver', 
p o r vez p r i m e r a , el c a r t e l de « N o h a y !n-
c a l i i d a d e s » . 

E l « R a c i n g C l u b » , deseando d a r a la 
ies ta todo el realce q u e merece , h a dis­

puesto que los coches y a u t o m ó v i l e s pue­
d a n e n t r a r h a s t a el c a m p o , p a r a lo cua l 
n e c e s i t a r á n p r e s e n t a r en l a p u e r t a p r i n c i ­
p a l sus loca l idades , q u e d e b e r á n ser saca­
das en- la t a q u i l l a del c a f é R lh in , ia c u a l , 
a l efecto, se a b r i r á en la m a ñ a n a del do­
m i n g o , de dliez a u n a . 

O t r o d í a nos o c u p a r e m o s a lgo de l j u e ­
go del « E s p e r a n z a » y de sus p r i n c i p a l e s 
c q u i p i e r s , q u e , p o r lo v i s t o , los h a y m u y 
buenos. 

AMAYA. 
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Del Gobierno civil. 
L a c u e s t i ó n o b r e r a . 

A l r e c i b i r a y e r a los pe r iod i sa s , en su 
despacho del G o b i e r n o c w i l , el s e ñ o r G u -
l l ó n y G a r c í a P r i e t o , m a n i f e s t ó que , con J 
m o t i v o de los p e r j u i c i o s que a S a n t a n d e r i t e r m o de l a p a r a t o d i g e s t i v o , p o r c r ó n i c o 
i r r o g a el p a r o de los o b r e r o s del r a m o de q u é sea, c u y a e n f e r m e d a d r e s i s t a los efec-

tüón ob re ra , pues to que po r b i e n g e n e r a l 
de l a p o b l a c i ó n es necesar io que se ter­
m i n e . 

E l s e ñ o r ' G u U Ó n y G a r c í a P r i e t o espera 
(pie de esta r e u n i ó n sa lga l a f ó r m u l a final 
d e l conf l i c to y p u e d a n v o l v e r a l t r a b a j o los 
obreros , s i n q u e se p e r j u d i q u e n e n n i n g u ­
n a cosa n i é s t o s n i los o b r e r o s asoc iados . 

Los pescadores se q u e j a n . 
A y e r p u r l a m a ñ a n a v i s i t ó a l g o b e r n a ­

d o r una. C o m i s i ó n de pescadores , p a r a 
hace r l e ve r l a m a n e r a de q^ie e n el r e p a r t o 
de las 2.500 t o n e l a d a s m e n s u a l e s de car­
b ó n q u e el G o b i e r n o h a a c o r d a d o que se 
r e p a r t a n e n t r e los p u e r t o s de l l i t o r a l , 
p a r t i c i p e S a n t a n d e r de a l g u n a c a n t i d a d de 
d i o h o c o m b u s t i b l e , pues to q u e el c o m a n ­
dante de M a r i n a de G i j ó n , que es el en­
ca rgado de e fec tua r el r e p a r t o , lo h a b í a 
hectho s in i n c l u i r en la l i s t a , a n u e s t r o 
p u e r t o , a pesar de- h a b é r s e l o dado a San-
t o ñ a , L a r e d o y o t ros p u e r t o s de l a costa. 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r p r o m e t i ó h a c e r to­
do l o posible po r que los pescadores san-
i n n i l c i i n o s . e n t r e n t a m b i é n en el r e p a r t o , 
y a t a l efecto t e l e g r a f i ó a y e r m i s m o a d i ­
cho c o m a n d a n t e de M a r i n a , h a c i é n d o l e 
cons t a r la j u s t a pe t i c i ión de los pescadores. 

U n t e l e g r a m a . 
T a m b i é n t e l e g r a f i ó a y e r el s e ñ o r G u l l ó n 

y G a r c í a P r i e t o a l m i ñ i s i t r o de l a Gober­
n a c i ó n , h a c i é n d o l e obse rva r que en rmes-
t r a p o b l a c i i ó n h a y escasez de t r a b a j o , y , 
como consecuenc ia de e l lo , m u c h o s obre­
ros sin- t ene r d ó n d e t r a b a j a r , y s u p l i c á n ­
dole , q u e cese el e n v í o de obre ros desde l a 
o r t e a esta p o b l a c i ó n , pues to q u e m u -
cJhos de el los t i e n e n q u e v o l v e r a m a r c h a r 
c o n ca r t a s de s o c o r r o , p o r no poder los em-
'p lear en las o b r a s que a q u í se r e a l i z a n . 
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ULTIMA H O R A 
POR TELÉFONO 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o 

a u s t r í a c o c o m u n i c a el s i g u i e n t e p a r t e 
o f i c i a l : 

- F r e n t e r u s o . — H a d i s m i n u i d o l a vio.len-
r i a d é loe comba te s . 

A l Este de R o i i i , N o r t e de N o v o A l e g a n , 
d í a y Noroes t e de T a r n o p o l y D n i é s t e r , 
t odos Iqis a t a q u e s rusos f u e r o n rechaza­
dos. 

E r e n t e i t a l i a n o . — E n la a l t a mese ta de 
A s l a g ó , nos a p o d e r a m o s d e l m o n t e Sise-

^ g j . ' „ . ^ [ l ' : ^ ¡ ; . \ - r ~ ' '..^J.-.—'. ... 
M N o r t e d¡e M o n t e Meleua, nos a p o d e r a ­

mos de. C a s l e l l H u m b e r t o . 
N u e s t r a a r t i l l e r í a a b r i ó v i o l e n t o fuego 

c o n t r a ' la p o s i c i ó n b l i n d a d a de F r i m o l a n o . 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

E l ú l t i m o pa r t e o f i c i a l , dado p o r e l G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , ' a las once de l a 
noohe, es el s i g u i e n t e : 

<cLo6 a l e m a n e s a t a c a r o n l a c o t a 30-i. 
D o s a t a q u e s a l Oeste y o t r o s dos Sudeste , 
c o n l í q u i d o s i n f l a m a b l e s , f u e r o n r e c h a z a ­
dos. 

E n l a o r i l l a de r echa de l M o s a , v i o l e n ­
to b o m b a r d e o e n l a r e g i ó n de T h i a m o n t , 
en e l bosque de C h a p i t r e y F u r m o n t . 

J o f f r e en L o n d r e s . 
D i d e n de P o i d h u q u e e l g e n e r a l Joffe y 

M . B r i a n d y o t r o s m i n i s t r o s f ranceses 
h a n l l e g a d o a L o n d r e s , c o n f e r e n c i a n d o i n ­
m e d i a t a m e n t e c o n l o r d A s q u i t h . 
\ a A ^ a a v ^ v v v v v a v v v v v ^ v v v ^ v v v v \ a v v \ a a \ \ ^ v v v v v w v v v v 

L o s c o m p r i m i d o s E S C O B A R L O P E Z son 
e u p é p t i c o s , a n t í g a s t r á l g i c o s y no h a y en 

C o n s t r u c d i ó n , h a c i t ado p a r a esta t a r d e 
en su despadho a l a l ca lde , d i p u t a d o s y se­
nadores , a los p res iden tes de l a D i p u t a ­
c i ó n , d e la C á m a r a de C o m e r c i o , C í r c u l o 

toe c u r a t i v o s de los c o m p r i m i d o s ESCO­
B A R L O P E Z . 

P í d a n s e en f a r m a c i a s y c e n t r o * d e e« -
n « c í f i c o « . 

Confitería Varona. 
P o s t r e d e l d í a : M e r e n g u e s c o n f resa del 

R e a l S i t i o de A r a n j u e z . 

H O Y ^ L T Y 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A H 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r c u b i e r t o s . 
H A B I T A C I O N E S 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°, de doce a 

u n a , y en e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de cua­
t r o a c i n c o . 

BODEGAS GALLEGAS 
P E A R E S - O R E N S E - E S P A N A 

BODEGAS GALLEGAS 
ruMS-oafnU-mHMi . 

«ARCA REGIS TRAPA 
Santiago 1909, Valencia 1910 

Buenos Airea 1911, Puerto Rico 1911 

O 
R 
O 

R e p r e s e n t a n t e : d o n S a n t i a g o M a z a , Se 
g i s m u n d o M o r e t , 2, S a n t a n d e r . 

Reipreaentante e n R a m a l e s : d o n P e d r o 
G o y a . 

P i m i e n t o s , T o m a t e a l n a ­
t u r a l y e n p a s t a TREVIJANO 

Julio Cortiguera. 
P a r t o s . 

E n f e r m e d a d e s de ios n i ñ o s y de i a m u j e r . 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3 ° 

T E L E F O N O 621. 

Alfredo de la Vega Hazas. 
¡ E s p e c i a l i s t a s en e n f e r m e d a d e s de loe 

o í d o s , n a r i z y g a r g a n t a -
C o n s u l t a t odoe loe d í a s , de n u e v e y m e ­

d i a a u n a y de t r e s y m e d i a a c i n c o . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E i 17 

L i l > ! • o u n e v o . 

E L D E L I T O D E L D I S P A R O , po r el abo­
gad:) D O N J A I M E D . E S P I N A . 

^Precio: dos pesetas. 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e e i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l a n a r i z , 

g a r g a n t a y o i d e s . 
C o n s u l t a : de n u e v e a u n a y de dos a seis. 

B L A N C A , N U M E R O 42, l.e 

Cine Pradera 
(PUERTOCHICO) 

S e c c i ó n popu la r cont inua , de seis y 
media de la t a rde a once y media de la 
noche. 

H o y ú l t mo día y t e r m i n a c i ó n de «1 a 
moneda r o t a » , serie de aventuras mo­
dernas. 

E x i t o , «El mis t e r io del s ó t o n o , 2 1 . " 
episodio, dos par tes . 

E x i t o , ú l t i m o de la serie, <'E1 verda­
dero r e y » , 2 2 . ° episodio, dos par tes . 
B, Y o t ros in teresantes estrenos. 

Gene ra l , 0,10 preferencia , 0,25. 

E Q U I P O S , C f l N f l S T I L L ñ S 
Lienzos, madapolanes, piqués, 

batistas, céfiros, percales. 
Encajes y tiras bordadas- Géneros 

de punto y mercería. 
SOMBREROS PARA SEÑORA 

A . y a t a s c o y C o m p . 
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E L . R U E B L O C A N T A B R O 

L I C O R DEL 
* DE P E R F U M E 

O R I V E D E N T I F R I C O I N S U P E R A B L E PARA 
¡H¡ C O N S E R V A R S A N A LA B O C A 

D E L I C I O S O 
D E N T A D U R A B L A N Q U I S I M A Y 
(0) E N C I A S F R E S C A S Y R O S A D A S (0) 

A G U A OE P O L O OE O R I V E 
D E N T Í F R I 

P r e f e r i d a p o r l a s 
personas de gusto. 

Bolsas y Mercados 
B O L S A B E M A D R I D 

I n t e r i o r F 
» E 
» D . . . . ; 
» C 
» B 
» A 
» Q y H 

A m o r t i z a b l e 5 po r 100 F . , . . 
* » E . . . . 
> * D . . . . 
» .* C . . . . 
* * B . . . . 
* » A . 

E x t e r i o r . 4 por 100 
A m o r t i z a b l e 4 por 100 F . . . . 
Ob l igac iones del T e s o r o 4,50. 

» » 4,75. 
Banco E s p a ñ a 

» Hispano A m e r i c a n o . . . 
* R í o de la P la ta 

Tabacos 
N o r t e s 
A l i can te s 
Azuca re ra s preferentes 

ord inar ias 
, Obl igac iones A z u c a r e r a . , . . 

C é d u l a s Hipo teca r las > 
» 5 p o r 100 

A r i z a s 
Canfranc 
P a r í s ; 
Londres . 

D í a 8 D í a 9 

74 50 
75 00 
75 15 
76 15 
76 20 
76 15 
75 40 
96 90 
98 90 
97 15 
97 55 
97.55 
97 70 
00 00 
87 25 

000 00 

74 50 
74 80 
75 30 
76 45 
76 50 
76 50 
75 75 
96 80 
00 00 
96 60 
97 30 
97 30 
97 60 
00 00 
87 73 

000 00 
000 00 000 00 
473 C0¡473 00 
000 00 000 00 
277 50 
298 00 
000 00 
372 50 

67 75 
22 00 
00 00 
06 25 

102 00 
000 00 

00 00 
83 00 
23 35 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 
22 00 
00 00 
96 25 

000 00 
00 00 
00 00 
83 50 
23 58 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
I n t e r i o r , i por 100, se r ie C, ÍI 79,90 por 

100; pesetas 10.000, 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, se r ie A , a 97,40 

p o r 100; pesetas 1.500. 
E x t e r i o r , 4 p o r 100, se r i e* A y C, a 83,90 

p o r 100; pesetas 9.000. 
O b l i g a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o de B H -

bao , a 88 p o r 100; pesetas 8.000. 
V a l o r a s c o m e r c i a l e s . 

A C C I O N E S 
' B a n c o de Vizcaya, )4 ace iun^s , $ 600 pe­

setas. 
C r é d i t o de l a U n i ó n M í n e m , 10 mcmi 

néó , a 160 pesetas. 
F e r r o c a r r i l de L a B o b l a , 7 acc iones , 

380 pesetas. 
F e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s , 10 acc iones , 

a 527,50 pesetas! 
N a v i e r a Sota y A z n a r , p receden te , 40 

acciones , a 3.850 pesetas , c o n t a d o ( r e p o r t ) , 
y 3.868,45 y 3.869,85 pesetas, f i n c o r r i e n t e 
I r e p o r t ) . 

M a r í t i m a del N e r v i ó n , 30 acc iones , 
1.120 pesetas. 

M a r í t i m a U n i ó n , p receden te , 20 acc io­
nes, a 1.096 y 1.095 pesetas, c o n t a d o , y 5 
í d e m , a 1.115 pesetas, fin j u l i o . 

M a r í t i m a U n i ó n , de l d í a , 73 acc iones , 
1,095, 1.090 y 1.087 pesetas, c o n t a d o , y 10 
I d e m , a 1.160 p é s e t e s , fin j u l i o , c o n p r i ­
m a de 60 p é s e t e s . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , 32 acc iones , n <;00 
pesetas . 

B a c h i , 2 acc iones , a 2.425 pesetas. 
O l a z a r r í , 60 acc iones , a 1.180 pesetas, 

l i n i u í i o , en v o l u n t a d , y 1.235 pesetas, fir. 
l u l i o , con p r i m a de 50 pesetas. 

' B i l b a í n a de N a v e g a c i ó n , p receden te 1U 

P 
pesetas. 

H u l l e r a s de S a b e m y A n e x a s , 6 acc io ­
nes, a 660 pesetas. 

M i n a s de C a l a , 20 acc iones , a 340 p é ­
setes. 

M i n e r a de D í c i d o , 10 acc iones , a 990 pe­
setas. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 65 acc iones , a 
615 pesetas. 

U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , 20 acciones . 
a 598 pesetas. 

U m é t í E l é c t r i c a de C a r t a g e n a 12 a c c i o -
n é s , p recedente , y 40 í d e m , de l d í a , a 10.» 
p o r 100. 

- E l e c t r a de Vie sgo , 20 acc iones , a 555 pe . 
.setas. 

' C o m p a ñ i a E u s k a l d n n a , 4 acc iones , a 
í)25 pesetas. 

Rasco n í a ; o r d i n a r i a s , 10 acc iones , a 480 
pesetas. 

A l t o s H o r n o s de V i z c a v a , i acc iones , a 
338 p o r 100. 

P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 50 acc iones , a 80 
p o r 100. 

D u r o - F e l g u c r a , 10 acc iones , a ÍH p o r 
100, 

U n i ó n R e s i n e r a , 6 acc iones , « 170 pe-

O B L I G A C I O N E S 
B i l b a o a P o r t u g a l e t e , s e g u n d a e m i s i ó n , 

a 90 p o r 100; pesetas 1.500. • 
lRob la , "a 80 p o r 100; p é s e t e s 6.000. 
A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e r á h i ­

po teca , a 65,60 y 65,75 p o r 100: pesetas-
82.500. 

N o r t e s , p r i m e r a , a 66,25 y 66 .por 100; 
pesetas 27.500. 

A l s a s u a , a 88 p o r 100; pesetas 19.000. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s •cheque, ü ¿ 3 , 2 3 , 23,34 y 23,35; 
l i b r a s , 13.235. 

Co leg io de C o r r e d o r e s de C o m e r c i o 
de S a n t a n d e r . 

A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, a 97,10 p o r 100: 
pesetas, 25.000. 

C é d u l a s d e l B r i n c o H i p o t e c a r i a de Es­
p a ñ a , 5 p o r 100, a 103,75 p o r 100; pesetas 
14.500. 

O h l i g a e i o n e s d e l f e r r o c a r r i l de A l a r a 
S a n t a n d e r , a 105 p o r 100; pesetas 19.000. 

I d e m í d e m de V i l l a Iba a Segov ia , a 84,75 
p o r 100; pese tas 11.000. 

I d e m í d e m de H u e s c a a F r a n c i a p o r 
C a n f r a n c , a 84,20 p o r 100; pesetas 17.500. 

Inspección de Vigilancia. 
Ppr desobed ienc ia . 

L a P o l i c í a g u b e r n a t i v a d e n u n c i ó a y e r 
a A m p a r o S á n c h e z y C a r i n e n G o n z á l e z , 
p o r desobedecer a l a a u t o r i d a d y p r o m o ­
v e r u n fue r t e e s c á n d a l o . 

P o r b l a s f emo . 
T a m b i é n fué d e n u n c i a d o p o r l a mfeHU) 

P o l i c í a J u l i o A i z e o r b e , de c u a r e n t a y seis 
a ñ o s , p o r p r o m o v e r u n fuer t e e s c á n d a l o 
en l a v í a p ú b l i c a y b l a s f ema i- del San to 
n o m b r e de Dios . 

L e f u e r o n I m p u e s t a s 75 pesetas de m u l ­
t a y p a s ó a l a c á r c e l a. e u m p l i r q u i n e ­
d i a s de a r r e s to , 
vvvvvvvvvvvwvwvvvvvvvvvvvw 

S U C E S 0 8 D E A Y E R 
L a d r o n e s precoces, 

A las dos de la t a r d e de a y e r , dos c h i ­
cos l l a m a d o s J o s é L l a n o s a y E n r i q u e 
D í a z , a l p a s a r p o r l a ca l le de I s a b e l t í , 
a r r a n c a r o n dos sacos de los que t e n í a a la 
p u e r t a u n i n d u s t r i a l de d i c h a ca l l e , d á n ­
dose c o n e l los a l a f u g a y. s i e n d o a l c a n z a ­
dos p o r e l g u a r d i a m u n i c i p a l V i d a l A l a -
n a m i a , el c u a l los c o n d u j o a las o f i c inas 
de l a G u a r d i a . 

S e g ú n parece , estos a p r o v e c h a d o s j ó ­
venes, e n d i f e r e n t e s ocas iones , le h a b í a n 
l l e v a d o a l m i s m o i n d u s t r i a l v a r i a s doce­
n a s de ca lpe t ines . 

L a .agresiva m u j e r fué d e n u n c i a d a . 
E s c á n d a l o y golpes . 

A y e r f u e r o n d e n u n c i a d a s p o r l a G u a r ­
d i a m u n i c i p a l A s u n c i ó n G u t i é r r e z y Be­
n i t a S á n c h e z , p o r p r o m o v e r u n fue r t e es­
c á n d a l o en l,a ca l le de l a L i b e r t a d y ve­
j a r s e m u t u a m e n t e de o b r a , l l a m a n d o la 
a t e n c i ó n de los t r a n s e ú n t e s . 

L a c u e s t i ó n t u v o o r i g e n p o r h a b e r ro­
to u n h i j o de A s u n c i ó n u n c r i s t e l del b a l ­
c ó n d e l d o m i c i l i o de B e n i t a . 

U n a t r a v e s u r a . 
E s t a n d o a y e r en s u casa de l a cal le de 

C a l z a d a s A l t e s , el c h i c o de d iez af ios 
F r a n c i s c o J i m é n e z , o t r o c h i c o d e s u edad , 
q u e se h a l l a b a e n e l p a t i o de d i c h a casa 
le t i r ó con u n t i r a g o m a s u n t i r a f o n d o de 
h i e r r o , q u é le fiué a d a r en l a cuenca del 
o j o i z q u i e r d o . 

L a l e s i ó n le fué c u r a d a a í F r a n c i s c o en 
l a Casa de Socor ro . 

U n a d e n u n c i a . 
A las dos y m e d i a de l a t a r d e de a y e r 

se p r e s e n t ó a l g u a r d i a m u n i c i p a l de ser­
v i c i o e n .la ca l l e de M a c - M a h ó n el vec ino 
de d i c h a c a l l e M a r i a n o F r a n c o F r í c h o ñ á . 
m a n i f e s t a n d o q u e C i p r i a n a S e r r a n o , d é 
c u a r e n t a y ocho a ñ o s , que v i v e en ,1a m i s ­
m a casa q u e e l d e n u n c i a n t e , le h a b í a he­
r i d o c o n u n a p e q u e ñ a h a c h a . 

P e r s o n a d o e n d i c h a casa e l g u a r d i a , 
p u d o a v e r i g u a r que , p o r i a m a ñ a n a , se 

h a b í a e n c e r r a d o en s ü h a b i t a c i ó n lia C i ­
p r i a n a , y a l i r .a e n t r a r en l a m i s m a IKI-
b i t a c i ó n u n a v e c i n a s u y a , l l a m ó , y c o m o 
no l a o y e r a n , a c u d i ó e T M a r i a n o , el c n a i 
l l a m ó c o n m á s fue rza , s a l i e n d o en tonces 
a q u é l l a y con e l h a c h a d e s c a r g ó sobre ei 
M a r i a n o u n g o l p e , p r o d u c i é n d u l e u n a he­
r i d a en l a í ' e g i ó n i h t e r p a r i e t a l , d e l a q u e 
f u é c u r a d o e n l a Casa de S o c o r r o . 

Gasa de S o c o r r o . 
A y e r f u e r o n a s i s t i da s en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o l a s s i g u i e n t e s pe r sonas : 
F r a n c i s c o T o r a l , de seis a ñ o s , d e . ex­

t r a c c i ó n de u n a a g u j a en l a a r t i n i l a c i ó i i 
de l a r o d i l l a de recha . 

T e o d o r o Vetesco , de once a ñ o s , de u n a 
h e r i d a Inc i sa e n l a c a r a . p a l m a r de la m a ­
no de recha . 

A i ' a c e l i G a r c í a , de q u i n c e - a ñ o s , de ¡n-
g e s t i ó ü de u n a s u b s t a n c i a , desconueida . 

M a r i a n o Franc isco ' , d e t rece a ñ o s , de 
u n a h e r i d a c o n t n s í t en la r e j í i ó n i n t e r p a -
ri'e-tal. 

• C á n d i d o l l e v i a , de v c i n l i n n c v e arlos, de 
u n a h e r i d a , con p é r d i d a de subatam-iav,. 
en el dedo í n d i c e i z q u i e r d o , 
VVXAWVVVVVVVVVWVVVVVVVA^VVVVVVVW 

Tribu_nales. 
E N L A A U D I E N C I A 

A p u e r t a c e r r a d a . 
A n t e el T r i b u n a l del J u r a d o t u v o l u g a r 

e n el d í a de aye r el j u i c i o oral re ferente 
a causa s e g u i d a en el Juzgado de T o r r e l a -
vega c o n t r a F r a n c i s c o Javiier G u t i é r r e z 
Crespo, acusado como autor de u n d e l i l o 
de abusos deshonestos. 

L a s pa r t e s sostuivieron s u s conc lus iones , 
y hecho el r e s u m e n por el s e ñ o r p res i ­
dente , el J u r a d o d i ó ve red ic to de c u l p a b i ­
l i d a d , y la SaW, de c o n i f o r m i d a d con IQ 
s o l i c i t a d o por ei s e ñ o r fiscal en el j u i c i o 
de D e r e ü l i o , d i c t ó Hentencia condenando 
a l procesado F r a n c i s c o G u t i é r r e z , coiih» 
a u t o r de expresado de l i t o , a la pena de 
t res a ñ o s , ^els meses y v e i n t i ú n d í a s t i» 
p r i s i ó n , c o r r e c c i o n a l , accesor ias y costas, 
wvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvw 

V i c i a r e l i s r i o ^ a ^ 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
ESta noohe v e l a r á a Je suc r i s to Sacra­

m e n t a d o , en la San ta I g l e s i a C a t e d r a l , e¡ 
t u r r o segundo de esta S e c c i ó n , S a n J o s é . 

F i e s t a de las Esp igas . 
A u t o r i z a d a por el Consejo Diocesano, la 

S e c o i ó n A d o r a d o r a , d é C o m M l a s , celebra­
r á en la nodhe de h o y l a v i g i l i a que e! 
reglamlento de la A d o r a c i ó n s e ñ a l a eon el 
t í t u l o de F ie s i a de las EspigaR. 

A esta (hermosa fiesta e s t á n i n v i t a d a - tu­
das las Secciones- de la f j ióces is ," las cua­
les e s t a r á n r e | p r e s é n t a d a s po r u n a C o m i ­
s i ó n ile sus Consejos d i r é c t i v i s y b a n d e r a . 
vvvvvvvvvVVVVVVt^^VVVVl̂ VVVyVVVV l̂̂  W ' W ^ v v v » 

Sección marítima. 
A v i s o a los n a v e g a n t e s . - I . ; i boya íu rn i -

n o s a A 2, a g u a s abajo de la p a s a N . W . . 
de acceso a l p u e r t o del H a v r e , p i o l a d a a 
fa jas a l t e r n a d a s blanea'S y t i e g r á s y re­
m a t a d a p o r - u n a luz b l a n c a de o c u l t a c i o ­
nes , h a iBido r e e m p l a z a d a hasta nueve, 
av i so p o r u n a boya s e n c i l l a esfero -cóni-
ca p i n t a d a en i g u a l f o r m a . 

— L a luz de L u t j e l a n d h a s ido in.stal i-
d a a 8,5 m e t r o s de a l t u r a sobre la -pica 
m a r , s i endo de 4,5 m e t r o s l a a l t u r a del 
poste . L a s o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s no l i a n 
s i d o m o d i f i c a d a s . 

Sobre el d i q u e de W e s t e r l a n d , a l Oeste 
d e l p u e r t o de í l o u k e s , se h a e n c e n d i d a 
u n a luz con las. carae ter i . s t ieas s i g u i e n -
tep: 

C a n i c t e r : fija b l a n c a . 
A l c a n c e : de 1,5 a 5,5 m i l l a s . 
A l t u r a s o b r e l a p l e a m a r : (i m e t r o s 
A l t u r a sobre el t e r r e n o ; 2 m e t r o s . 
F a r o : poste: 
No te : , l a e n f i l a c i ó n de esta luz c o n ••la d é 

L u t j e l a n d conduce a i a p a r t e N o r t e del 
Sloot , 

— H a n s ido m o d i f i c a d o s ios sec tores de 
i l u m i n a c i ó n de la l uz de W u l p e n b u r g . 
a p a r e c i e n d o a c t u a l m e n t e en la s i g u i e n t e 
f o r m a : 

F i j a b l a n c a desde la cos te ha s t a 181u. 
F i j a r o j a de 181° a 191" (10"). 
F i j a b l a n c a de 191" a 288" (97°). 

F i j a r o j a de 286? basta la boya p l a ñ a 
• t r o n c o - r ú o U - a n ú m e r o 7. 

F i j a b l a n c a sobre el peato del I m r i -
zonte . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
E l « C o n d e W i f r e d o » . — C u n m b-éMOe 

a n u n c i a d o , h o y , p o r Ja m a ñ a n a , r eca l a ­
r á en . e s t e p u e r t o , p roceden te de H a b a n a 
y escalas, e l c o r r e o e s p a ñ o l , de la Com­
p a ñ í a Pin i l l .os , (fi^pnde W i t ' r e d o » , c n u d u -
c i e n d o ' 7 0 pasa je ra s y 20(1 t o n e l a d a s de 
c a r g a g e n e r a l . 

B u q u e s en t rados .—"Ca co l ina S. de P é ­
r e z » , de S a v a n a h , con t a b a c o y a l g o d ó n . 

( . J u l i á n H e n i t u » , de Cardiff," con car­
b ó n . 

( A n t ó n t e G a r c í a » , de C i j ó n , con. c a r g a 
g e n e r a l . 

B u q u e s s a l i d o s . — ¡ « C a r o l i n a S. de P ó -
r e z » , p a i a C i j ó " . con c a r g a g e n e r a l . 

S I T U A C I O N D E L 0 8 B U Q U E S D E E S T A 

M A T R I C U L A 

" V a p o r e s do A n g e l F . P é r e i 
« A n g e l B . P é r e z » , en v ia j e a Boca 

(".runde. 
« C a r o l i n a E. de P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

. " « E m i l i a . S. de P é r e z » , en N e w O r l e a n s . 
C o m p a ñ i a S a n t a n d e r l n a tíe N a v e g a c i ó n . 

( . P e ñ a A u g u s t i n a » , en S a i n t N a z a i r e . 
((Peñ; i C a b a r g a » , en G-lasgow.-
( ( P e ñ a R o c í a s » , en B a y o n a . 
« P e ñ a S a g r a » , en S a n t a n d e r . 

Vaporee de F r a n c i s c o G a r c í a . 
« M a r í a M a g d a l e n a » , en G i j ó n . 
( ( M a r í a M e r c e d e s » , en G d j ó n . 
( ( M a r í a C r u z » , en G i j ó n . 
( ( M a r í a G e r t r u d i s » , en B i l b a o . 
( ( M a r í a C l o t i l d e » , en R ibadeo . 
« M a r í a del C a r j n e n » , en B i l b a p . 
« G a r c í a h ú m e r o 2», en G i j ó n . 
« G a r c í a n u m e r o 3», en Yi 'Vern . -
« F r a n c h c o G a r c í a » , en Bi lba i ) . 
« R i t a G a r c í a » , en B i l b a o . 
( ( A n t o n i a . G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 

C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a -
« M a t i e n z o ) ) , en A y r . 
« A s ó n » , en G l a s g o w . 

V a p o r e s de A d o l f o P a r d o . 
« A d o l f o » , en v ia j e a 'Barce lona . 
« I n é s » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 

Par tes r e c i b i d o s en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De M a d r i d . — S ó n p r u b a b l e s las t o r m e n ­
ta s a i s l adas -en (ia la l 'uña . 

De j G i j ó n . — O e s t e n o r o e s t e t lo jo , m a r l la-
n a , l luvioso, . 

.De l«i P o r u ñ a . — N o r t e í i o ju . eel^je.rn. 

yiañ r ec ib ido i a asi is tencia a este a c t o , p o r 
se r de s u m o in t e i - é s pa ra lodos .—l . a D i ­
r e c t i v a . • . 

p Q f a D E M O S T R A D O Y R E C O N O 
l - < o L C l C I D O Q U E L O M A S M O D E R ­
N O Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E SA 
B R O S O S , S O N LOS P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R Í A RA­
M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 

O b s e r v a t o r i o m e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o . 
D i a 9 de jun io de 1916. 

8 horas. 16 horas 

759,3 
12,2 
12,2 
90 

N . E . 

766,4 
15,5 
11,5 
83 

S .O . 
V e n t o l i n a V e n t o l i n a 
C u t . " L l . " 1 ut.0 LI.a 
L l a n a . L l a n a . 

B a r ó m e t r o a O0. . . 
Tempera tu r a a l so l . 
Idem a la sombra . . . 
Humedad r e l a t i va . . 
D i r e c c i ó n del v ien to 
F u e r z a del v i en to . . 
Estado del c ie lo . . . 
Estado del mar. . . . 

Tempera tu r a m á x i m a al sol , 15,0 
Idem í d e m a la sombra 13,0. 
Idem iTü'mma, 11,7. 
K i l ó m e t r o s recor r idos por el v i en to , de 

ocho horas ayer, 136. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , en el mismo t iem 

p o , 10.9. 

E v a p o r a c i ó n en el mismo t iempo, 2,7. 

E L C E K I l i O 
DE 

PEDRO A, SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de ia- Na 
v a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S c r v i c i i . 
eemerado en c o m i d a s . — T e l e f o n o n ú m . 125. 

•la. s u b a s t a , y a c o m | ) a ñ a n d H i Q¡ MS 
•de-haber n m s i ^ i m d n la can t idad { j 1 ^ 
pesetas en lia D e p o s i t a r í a niiiiiieip¡||<.'.''i,,|i 
b i é n se a e o m p a ñ a r á n dos mui'sii'.'. 
lo m e n o s , una l a v a d a y otra por i ' 
del g é n e r o cpie ba de 'emplearse, v i^f-
d u l a p e r s o n a l . ' ' a cé-

Si se p r e s e n t a r a n m á s de dos laueal 
se ' C o n s i g n a r á en c a d a una el ipréciir ! 
rrespondiente . . 1 

" L a Niñera Elegante" 
P U E N T E , N U M E R O 3 

U n i c a Casa en u n i f o r m e s para ^ 
l ias , a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . 

D e l a n t a l e s de t o d a s clases, cuelloR 
ñ o s , tocas , etc., etc. ' P11-

H a t i l l o s p a r a r e c i é n nac idos , fuintó • 
Kleea y e s i i a ñ o l a . 

M a t a d e r o . Itoioiiiu-n del áté ti: \> 
mavoi-es , 30; menores , 12; kHo^jai 
3.98a. 

Cerdos , 5; k i l o g r a m o s . 
C o r d e r o s , 77; k i l o g r a m o s . 23fi. 

Exp lo radores .—M . - i rKui ; ! domiaioo 
n u e v e de la m a ñ a n a , su presp.n&ánS 
el C l u b de la E x p o s i c i ó n todo,s los ^ 
f o r m a n las n ^ p a s de San tander , co-nT-
f o r m e y equ ipo . W 

iLa s e c c i ó n m a r i l i n n i se ericontriak 
tas nebo y i n e d i a , en P ñ e r t o c h i c o ' 

C r u z R o j a . — M a ñ a n a domingo, a 
ocho de l a m a ñ a n a , se p re sen t a r&j 
p a r q u e de la A m b u l a n c i a todas lati 
e i n d i v i d u o s , e i f t r a j e de campafta. 

En los e x á m e n e s de ingreso y p r i m e r 
ano del M a g i s t e r i o , v e i ' i ñ e a d o s en ta N o r ­
m a l de esta c i u d a d , l i a o b t e n i d o la n o t a 
de sob re sa l i en t e , la n i ñ a de g u i ñ e e año<~ 
S a l u d del Ojo . 

N u e s t r a e n b n r a b u e i u i . 

B e l m o n t e , B i e n ven id;i . 
' G a l l i t o y Roto 

u san todos los d í a s 
L I C O R DFJL POLO. 
Y d ice Fuen t e s : 

« ¡Olé y a los t o r e r o s 
c o n b u e n o s dientes!)) 

S e m á f o r o . 
\ este hoj i t .o , m a r l l a n a , eulíit- ' i ' io. 

M a r e a s . 
l J l e . a m a r e « : A | á£ K l . K i m . y 10,48 n . 
B a j a m a r e s : A las i . 10 n i . y 4,41 t . 

v v v v w A ^ v v v v v v v v ^ A ^ ^ \ a \ v v v v v v v v v v \ ^ ^ ^ a r V ^ ^ 

NOTICIAS SUELTAS 

m X êotora-les -

rápidame a los. 
Coran sempreCilliOS 
i , iPPf . 

De venta en todas las farmacias. 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las piezas que 
e j e c u t a r á Iboy la banda m u n i c i p a l , de ocibo 
a diez, en el paseo de P e r e d a , 

« S o l a n a » , pasodoble (a p e t i c i ó n ) . — i G . 
A lonso , 

« E l O a - i s » , escenas á r a b e s . — . P i n a t a l . 
F a n t a s í a de la ó p e r a « A i d a » . — V e i ' d í . 
« D a n z a s b ú n g a r a s » , n ú m e r o s 1 y 2.— 

B r t i l i m s . 
« Mar-cha russa>r.—Kosk v. 
¿ U N B U E N V I N O ? No s i g a us ted . L J 

conocemos todos . . . T i n t o « T R E S - R I O S » ) 
t e l las a l a m b r a d a s « B O D E G A S G A L L E ­
G A S . — R E A R E S (Orense ) . P e d i d l o en to 
das p a r t e s . 

O r f e ó n O b r e r o . — P o r a hoy s á b a l o , Y 
b o r a de- las n u e v e de l a luRdie, se olt í i 
a t odos ' los i n d i v i d n o H (|ue h a y a n pe r t e -
¡needdo a etste O r f e ó n , y a los que de n u e v o 
i n g r e s o q u i e r a n pin-t'enecer a é l , a u n a 
r e u n i ó n p a r a e x p o n e r l e s l a n u e v a o r i e n ­
t a c i ó n que l a J u n t a d i r e c t i v a , de a c u e r d o 
c o n l a g e n e r a l ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d a , 

se p r o p o n e segu-ir. 
'Como a a l g u n o s de los soeios a n t i g u o s 

se les l ia pasado c i r c u l a r p a r a esta re­
u n i ó n , y no h a b i e n d o p o d i d o baeer.lo a to-
todos en g e n e r a l , p o r t e n e r i n c o m p l e t a s 
las l i s t a s , s u p l i c a m o s a los que no l a h a -

Q u i e n padezca de a n e n i i a o d e b i l i d a d 
g e n e r a l , se r u r a n i p r o n i o si usa la Ca rne 
L í q u i d a Va Mes ( i a r e í a . 

Se necesita ' uno bueno , e ñ la Casa H é -
i.ie.lio F o u m i e r , de V i t o r i a , de ¿6 a 3fi 
a ñ o s . 

I n ú t i l p r e sen t a r s e s i n buenas re fe ren­
cias y compe ten t e en el of ic io . 

S u b a s t a de v e s t u a r i o p a r a i a b a n d a m u ­
n i c i p a l . — L a A l e a l d í a , en r a i m p l i m i e n t o 
de l a c u e r d o del e x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
m i e n t o , í e c h a 7 d e l c o r r i e n t e , a n u n c i a 
en s u b a s t a p ú b l i c a , p a r a e| d í a 1!) de! m i s ­
m o , l a con tece io i i de e n a r e n t a y dos u n i ­
f o r m e s c o m p l e t o s p a r a los profesores de 
la b a n d a n i n n i c i p a l , eon ipues tos de p a n ­
t a l ó n , g i n ' i r e r a y g o r r a de d i a l , c o l o r H a -
b á m a , oseuro , ba jo el t i p o de 1.386 pese­
tas. 

D i c b o a c t o t e n d r á l u g a r en e l despacho 
de l a A l c a l d í a , a las doce de la m a ñ a n a 
del c i t a d o d í a . 

L o s p l i e g o s se p r e s e n t a r á n en p a p e l de l 
se l lo c o r r e s p o n d i e n t e , h a c i e n d o cons t a r , 
en l e t r a , e l p r e c i o y p lazo de e n i r e g a de 
los u n i f o r m e s , que no p o d r á exceder d é 
u n mes, a c o n t a r desde l a a d j u d i e a c i ó n de 

E L S E L L O I N S T A N T A N E O " Y E R " 
Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 

E l Sello YER cura Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Reumáticos. 
E l Sello YER cura-la Grippe. 
E l SeUo Y E R cura Dolores de Oídos 

E l Sello YER cura Cólicos. 
E l Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Sello YER cura la Gota. 
E l Sello YER cura Dolores Nerviosos 

De venta en todas las principales farmacias y droguerías. 

S i d r a , c i é 
S i n a c l i a m p a n a i - , 

JRlca, liigiéniea, estomacal 
M U Y A P R O P O S I T O P A R A T O M A R L A S t O M I R A t . — P u r « f u s e «S« W M s a K A 

Depósltoí Paseo Pereda. 34.-Santancíer 

EB t a l la c o l e c c i ó n de cor tes de t rajes que se han rec ib ido , que el gus­
t o m á s ref inado e n c o n t r a r á donde e leg i r en 

LAVILLA DE MADRID 
Puerta la Sierra y Jaan de Herrera 

G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 
PE 

11 
y J a r d i n e r í a 

DE 

Juan 6. de Eguileor é Hijos 
A U T O N O M I A , 2 4 . — B I L B A O 

E x t e n s o s v i v e r o s de a rbo lee frut-ales, fo­
res ta les y a r b u s t o s . — S e m i l l a s de h o r t a l i ­
zas, d o r e s y p r a d o s . — ' L e v a a t a m i e n t o de 
p l a n o s y t r a z a d o de p a r q u e s y j a r d i n e s . 

C a l l i s t a de l a R e a l Casa, c o n e j e rc i c io . 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocbo a u n a , y er 

e u g a b i n e t e , de dos a - c inco .—Vela sco , mV 
m e r o 11, 1 . - — T e l é f o n o 419. 

V . U R S I N A ( H I J O ) 
¡Jr f'-H.ir de numia j e .—Lo* avl f los : V e l a r 

EL MEJOR PURGANTE 
E L A G U A M I N E R A L 

- VALDEZARZA -
El que n o i r r i t a n a d a , el m á s 

a g r a d a b l e de t o m a r . 

- VALDEZARZA -
C U R A D E L E S C B O F U L I S M O , D E L 

H E R P E T I S M O Ú L C E R A S V A R I C O ­

SAS Y O T R A S E N F E R M E D A D E S . 

L é a s e F O L L E T O M E D I C O 

VENTA EN FARM&CIAS.-DEP03IT0 EN MADRID 

renal, 26, F. ^NTOS 

Banco Mercantil. 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : Pesetas P.000.000. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s d la v$ 
ta , u n o y m e d i o p o r c i en to de interés 
a n u a l . 

Seis meses, dos y m e d i o p o r ciento anual 
T r e s meses, dos p o r c ien to anual. 
U n a ñ o , t res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vis,;:, tm 

p o r c i e n t o de i n t e r é s a n u a ! hasta I d M 
pesetas. L o s in t e reses se abonan al fin de 
cada semes t re . 

C a m b i o de m o n e d a , ca r t a s de crédito, 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

Ca jas de s e g u r i d a d p a r a paniculares, 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r alhajas, va­
lores y d o c u m e n t o s de impor tanc ia . 
«VVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXWíl 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . - \ las siete y m 

d i a y (Me/, y m e d í a , dos grandes funcio­
nes. 

T o j n a r á . n p a r t e los o v a d o nados 
t a s L o s A u b i n Leooiei y Tag-Lia , oou va­
riación de p r o g r a m a . 

P A B E L L O N NARBON.—Secciones (fe 
de l a s seis y m e d i a de l a tarde. 

D í a p o p u l a r . 
E s t r e n o de la n o t a b l e pe l í cu la liranw-

t i c a , de L600 m e t r o s , en dos partes, «Vk| 
t m n c a t l a p o r el d e b e r » . 

P r e f e r e n c i a , 0,25; g e n e r a l , 0,1% 
C I N E P R A D E R A ( P u e r t o c h l c o ) . - ^ 

c i ó n p o p u l a r c o n t i n u a de seis.y (Tiediadé 
l a t a r d e a unce y med ia de la 'nocM 

10. c é n t i m o s g e n e r a l , 25 preferencia. 
H o y u l t i i n u d í a y t e r m i n a c i ó n 32 m 

moneda: r o t a » , serie de aventuras moder­
nas . 

¡Ex i to , « E l m i s t e r i o del sótano»,'2Í.*-Éi 
^ o d i o , d o s p a r t e s . 

E x i t o , ú l t i m o de la ser ie , «El verda#? 
R e y » , 22." ep i sod io , dos partes. 

Y ot row i n t e i w a n t p s estrenos. 

I m p r e n t a de E L PUEBLO CANTABBO 

ALMACEN DE ARTICULOS FOTOfiRAFlCOI 

iteoui, SJ 

P I P E R A C I N A D R . G R A U . ^ C u r a a r t r i 
t i s m o . r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E l 
m a i o i d f á f f m e i » dftl i c l d n ú r i c o . 

N O - S U I Z A S 
s - i o t i . r » . 1 « H . F». 

, . 
^ S O H . ! * . ( A l i o i i H O X I I I ) . T > i e z y s e i s v á l v u l a s . 

S E V K > ' 1 > 10 ¡ 5 
u n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a , i n s t a n t á n e a , 1 3 ^ 
p o r 18, p r e e l o e o o n ó m i c o . I n f o r m a r á n en w 

este A a m i n i s t r a d ó j i , 1 

m e m 

o 
J P r c s i i p i i o s t o e s M u e l l e , número 8C-Santander © 
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G r a n s u r t i d o de a p a r a t o s , placas, p̂ P 
les, p ó s t a l e s , y p r o d u c t o s fotográficu1'. 

E x p o r t a c i ó n a t o d o s los pueblos 
p a ñ a . . jel,. 

L o s p e d i d o s se s i r v e n en el iren sig 
te de r e c i b i r el encargo . 

Restaurant E l Cantal)* 
de P E D R O G O M E Z FERNANDEZ 

H E R N A N CORTES, 9 

E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Servid0¿¡j 
c a r t a y p o r c u b i e r t o s . Servicio *H io: 
p a r a banque tes , bodas y lunens. 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

P l a t o de l d í a : L a n í r o s t a i 

Brazos y 
B r a g u e r o s y t o d a clase de ^P3?-'1,^ ei­

r á l a c o r r e c c i ó n de las desviaclu cuerp0 
p i n o - d o r s a l e s y ex t r emidades (£1]ieresd|! 
h u m a n o , se c o n s t r u y e n en los 
G a r c í a ( ó p t i c o . ) - p i b a r ^ f 

G r a n s u r t i d o en t r a b a j o s de ^ ¡ ^ g i a . 
r a t o s y f o r n i t u r a s p a r a den l ie^8 ' 
a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , granioíoiiL 51 
y c i t a r i n a e . 

S A N F R A N C I C I S C O , ^ 
T « l é f f m n s : K 7 i t i e n d a , w ^ ^ 

R e s t a u r a n t 
M U E L L E , N U M E R O S , 11 V12 

C a r t a ) ' - , m-

E l de m e j o r c o n f o r t . 

S e m c i o e s i n e r a < l í n i m o f 

quetes , etc. 
cap 

S u c u r s a l en l a t e r r a z a del 
Plato del día: M e r o a la car#f 

0e 0 
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E L . P U E B L O C Á N T A B R O 

PINTADOS 
Enorme surtido. Ultimos modelos en DioharUs, iitacioiies de cuero, modera, M , sedas, tapices, liacrusta para decorar (oda clase de iiabilaciones. 

" V a r i e c L a L c L , e o o n o n c i í a . y g f U L s t o , 
M u e s t r a i a s ÍX d o m i e i l i 9 e i i o a i - g - á n d o n o s t a m l > i é n ( d e s u c o o c a c i ó i i ; , p a r a l o < i x x e c l i s p o n e m o s e l e p e r s o n a l ó ó m p e t e i i t e -

^«ciirsal <le I P E H I S Z I > K L IVXOT^IIVO Y < <> >! I?.A í>r I ̂ . — >Vu < I - Ra,«, n ú m e r o t i 

Vapores correos españoles 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méj ico 

SALIDAS FIJAS T O L S LOS MESES E L 19 . LA*8 1 R E S r>E LA TARDE 
El d ía 19 de j u n i o , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u c a p i t á n d o n C r i s t ó b a l M o r a l e s . 
admitiendo pasaje y carga para l a Habana , Veracruz y Puer to Mé j i co , con t ranabor tk 

60 T^fbién2 admite carga pa ra Maza t . ^n , por l a v í a de Tebuantepec. 
Prado del paaaje en tercera o r d i n a r i a : 
Para Habana: pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A Y CINCO, ONCE de impuestos y r 

PFSErAS CINCUENTA C E N T I M O S , gastos de desembarque. J 
para Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : DOSCIENTAS SESENTA. 

nNCE de impuestos y DOS pesetas CINCUENTA c é n t i u de gastos de desembarque. 
para Veracruz: DOSCIENTAS C I N C U E N T A , y CINCO de impuestos. 
También admite pas Je de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en l a Habana 

a otro vapor de la m i s m a C o m p a f i í a . 
preolo del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
Para Puerto L i m ó n : pesetas D O S C I E N T A S C ^ C U ^ N T A , . y CINCO de i m p u e s t o » , 
para Colón: pesetas D O S C I E N T A S C I N C U E N T A , y C i r c o de impuestos. 

Línea del Río de la Plata 
SALIDAS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 
El d í a 30 de j u n i o , a lae once de l a m i f t a j i a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

C A T A L U Ñ A 
admitiendo pasajeros de t cera clase ( t r ansbordo en C á d i z al 

Reina Victoria Eugenia 
de la misma C o m p a ñ í a ) , con dest:uo a M o n t e v i d e o y Hueros Ai res . 

frecio, desde Santander 1 asta M o n t e v i d e o y Buenos Aire» , DOSCIENTAS TRETN 
TA y CINCO pesetas, inc luso los impuestos. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores córreos españoles 

Iiiia linea mensoal desde el liarte de h m al Brasil 9 Río de la Piale 
El d í a 25 de j u n i o , a lae t res de l a t a rde , s a l d r á de este p u e r t o el v a p o r 

G r a n c e r t a m e n c í e s i m p a t í a c o m e r c i a l . 
Industrias, profesiones, comercios, fábricas y marcas de SANTANDER 

En breve se entregarán los artistícos y lindos DIPLOMAS DE HONOR a las Casas premiadas 

La opinión póblica lee con AGRADO y SIMPATIA las signientes Casas que salen publicadas. 
El conocido odontólogo D. EMILIO CORTIGUERA. Paseo de Pereda, 10. 
A. YELÁSCO Y C* tiene variado surtido con modelos exclusivos. BLANCA, 40. 
[| M surlÉ almacén de É a i r l n o s HOO DE CULOS, i e r a , l y 3. 
El c o n r i H g t t É É i l D , d M r Eloy Mala. Sania Clara, 9. 
IOS l i l i s para rnlraíos árticos, ttnií o Hijos. Becedo, 11. 
las ú l t ü s creaciones de la i d a LO i l i l D . Esneso Hermanos, Pla/a Vieja, oúmero i 
Son preferidos los jabones finos, ID pflC}j|j|í¡ DI JÍ ^ ^ S A ^ « # | M 5 
perfumería y demás productos . Ul IIUUIllilu (ü. ll.J . V A R I A S EXPOSICIONES. 

la Casa ÍÍÍIE-ÍIIL Hernán Cortés, nimero 2 orincioal. 

S u c a p i t á n d o n E . A p a r i c i o , 
para Río Janeiro y Santos (Bras i l ) , Montev i r l eo y Besaos AJres. 

Admite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de la de tercera 
DOSCIENTAS T R E I f T A y CINCO pesetas, i nc lu idos los impuestos. 

Para m á s informes d i r i g i r s e a sus cons i -matar ios en Santander , seflores HIJOS Di-. 
ANGEL PEREZ Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 36, t e l é f o n o n ú m e r o S3. 

m m tr m u 

. ¿ Q u é d e n t i s t a en esta c a p i t a l es f avo re ­
c ido po r selecta y d i s t i n g u i d a c l i en t e l a? 

E n r o p a b l a n c a p a r a s e ñ o r a s ' ¿ q n é casa 
p r e s e n t a mode los de ú l t i m a c r e a j o i ó n ? . . . 

E n oomest lbles finos ¿ q n é casa t á e n e va-
n i á d b s u r t i d o , s iendo f av i r ec ida - del p ú ­
b l i c o 

¿ Q u é Colegio de p r i m e r a y s e g u n d a en­
s e ñ a n z a es f a v o r e c i d o po r l a esmerada 
e d u c a c i ó n que r ec iben los n i ñ o s ? 

¿ Q u é f o t o g r a f í a es f a v o r e c i d a p o r sus 
t r a b a j o s a r t í s t i c i o s , en t o d a clase de R E ­
T R A T O S ? 

¿ Q u é comerc io de calaado presenita a l ­
tas y v a r i a d a s • novedades p a r a l a pre­

sente' e s t a c i ó n ? • 
¿ Q u é j a b o n e s finos y p e r f u m e r í a de p r o ­

d u c c i ó n n a c i o n a l p ide e l p ú b l i c o , p o r su 
i n m e j o r a b l e c a l i d a d ? 

¿ Q u é t a l l e r c o n f e c c i o n a ves t idos y a b r i ­
gos p a r a s e ñ o r a , con m o d e l o s de ú l t i n u i 
c r e a c i ó n ? 

¿ Q u é Gasa vende l a m a r c a de v i n o s fi­
nos de R i o j a p r e f e r i d a d e l p ú b l i c o , y me­
j o r e s v i n o s c o r r i e n t e s ? 

E n c o r s é s .a l a m e d i d a , ¿ q u i é n p r e s e n t a 
inodolo.s de m a y o r novedad , y e leganc ia? . . 

E n s o m b r e r o s de s e ñ o r a , ¿ q u é t a l l e r c o n . 
¡ f e c ion ' a .mode lo s e x c l u s i v o s de ú l t i m a nn-
. vedad? ' 
| E n pos t izos y p e i n a d o s p a r a s e ñ o r a s y 
' b i s o ñ é s de caba l l e ros , ¿ q u i é n t iene espe­

c i a l i d a d ? 
E n equ ipos , c a n a s t i l l a s , b o r d a d o s y en­

cajes, ¿ q u é Casa p r e s e n t a v a r i a d o s m o d e ­
los de alta, novedad? -. : 

¿ Q u i é n t iene espec i f r l idad e n t o d a clase 
de masa je , s i endo f a v o r e c i d a p o r el p ú -

' b l i co? 
¿ Q u é A g e n c i a de po in | j a6 f ú n e b r e s e s t á 

r n i i n t a d a corno los p r i n c i p a l e s de E u r o p a 
y A m é r i c a ? 

. ¿ C u á l es el m e j o r p r e p a r a d o p a r a lus­
t r a r s u é l o s y mueb l e s y el que pre f ie re el* 
p ú b l i c o ? ..." ". 

' ¿ Q u é Casa e n t e j i d o s a l p o r m a y o r t i e ­
ne g r a n d e s s u r t i d o s , a p r e c i o s m o d e r a d o s ? 

¿ Q n é cerveza, p o r su c a l i d a d y esmera- ' 
d a e l a b o r a c i ó n , c o n s u m e e l p ú b l i c o i n t e -

. l igente? 
I ¿ Q u é c a f é y r e s t a u r a n t es f a v o r e c i d o p o r 
se lec to p ú b l i c o y t i ene e smerado s e r v i c i o 
de mesa? .; 

! ¿ Q u é sas t re (en p i so) t i ene cor te e l e v a n , 
te, c o n f e c i ó n e s m e r a d a , m a y o r e c o n o m í a 
y b u e n o s o p e r a r i o s ? 

f ¿ Q u é gaseosas, j a r a b e s p a r a refrescos 
i y a g u a de seltz p i d e el p ú b l i c o en gene ra l ? 

) b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a . 

, l M I É Valle. Sania Clan, 11. 
a corsetera P l f ü i l i E I l í e l o s Olliia navedail. Marílllo, número 0, seoiilo. 

Los I H s oioHs mil nresenla la Casa "Pepita Carrión". Plaza Vieja, números I y l 
El a c r i í á i i á p r a l m Domínsuez. Prontii y. esmero. Blaoca, número 6. 
0. V e t o y Comnai tiene especlaliU eo enuipos y canastillas. Blanca, número 41. 

I Gabi -ete de MecanQterapU y Masaje de J isefi ia F., viuda de Rivero. Casa fundada y 
atendid i por su dueña desde 1900, Antonio de la Dehesa, número 2. 

En pompas fúnelres Onoel Blanco está a la altura de las mejores del Extraojero. 
La cera H i l a "Murcia" venta exclusiva: Vlllafranca y Calvo. Madrid -:- Santander. 
El importante almacén de tejidos al por mayor SOBRINO DE MARTINEZ ZORRILLA 
La acredita marca "La Cruz Blanca", premiada con las más altas recompensas. 
El concurrido café restaurant Royalty por su servicio esmerado. 
La sastrería Emiliano Vallecillo, géneros de alta novedad. Atarazanas, 17 
Las que fabrica LA UNIÓN CÁNTABRA (S. A.) son las predilectas del público. 

N O T A S . — L o s D i p l o m a s de h o m e n a j e c o m e r c i a l e s t á n hechos a v a r i a s Ú n t ' á e v smi m i perfeelo t r a b a j o de s u m o g u s t o a r t í s t i c o . No s é r e c i b i ó n i n g ú n c u p ó n cxacU 
e n t r e t odos los r e m i t i d o s . ^ . i J . 

J P r - O A <4lio.-I f o n o • - L a b o r - S i x p r e m a o í a . 
L a C o m i s i ó n : D o n m i n g o G a r c í a , r e d a c t o r . — G . M o r e n o , r e p ó r t e r . — P . S á n c h e z , s e c r e t a r i o . 
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en calzados de altn novedad y fantasía. 
En calzados finos, negro y color, variedad de modelos. 

Magníficos surtidos en calzados de playa, campo y sport. 
Zapatos Tennis, con suelas de goma y cáñamo, 

para caballero^, señoras y niños. 

Zapatería LA SOLIDEZ, Blanca, 9. | 
FÉLIX RAMOS Y RAMOS | 

( S . ñ . ) L a P i f i a T a l l a d a . 
P*MlOA D I T A L L A R , • I S E L A R Y R I S T A ^ R A R T O D A C L A 8 I D 3 L U N A ! . B I P B -

'0* LAS FORMAS Y M Í D I D A 8 QUC 8B D E S E A . C U A D R C S Q R A B A D O S * M O L D U ­

R A S D E L P A I S Y B X T R A M J E R O . 

• t t ^ A O H O : A M O S D E r S O A L A M T f f . 2. - T . l é í . Í 2 I . — F A l R I i A : t l R V A M T E t , 11 

a n o 

VAPOREF CORhEOS SP.- ÑOLE8 
D i LA 

S o r 
BARCELONA 

Campo a^/Jm^01" las C o m p - f l í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de M e d i n a del 
F^pres^ H.Pf™ y Orense a V i g o . de S a l a m a n c a a l a f ron te ra por tuguesa y otras 
acl0. ComnnVo ^carrile3 y t r a n v í a s a vapor ; M a r i n a de gue r ra y Arsenales del Es-

íeras. Deoin^aH T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n r ac iona l e s y extran-
u Carbonf.^ ^ o s s i m i 8 a . Card i f f po r e l A l m í r a tazgo p o r t u g u é s . 

Ricos T (inrnA X?P"r-—Menudoo p a n . f r f guaa . -Aglo jaeradoa .—Cok pa ra U«OB meta-

^ n « e loa pedidoa « i * 

Sociedad Hullera Española. 

C O M P A Ñ I A T R A S f l T L f l n T I C f l 
il 

A f ines de j u n i o s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

c e n i 
S u c a p i t á n d o n J . Saba te r . 

a d m i t i e n d o c a r g a y pasa je de todae c lases p a r a N e w Y o r k y H a b a n a . 
i ' a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . M U E L L E , 3 8 . — T E L E F O N O 63. 

AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 

A n g e l B l a n c o 
Cal e de Velasco, 4 

pw» ÜWJ-; "í" ^ s o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L B N C i 
^ c i f t ^ í ^ l o r i í » e s y p r s o i o j filrlglm e- las o f l c lna t dfl 

Alfonso 
AVÍ 

1 5 T i <"> A -

s o s a -
C ^ nUevo Preparado compuesto de b i -

t Carb0nat0 de 8q™ P u r í s i m o de esen-

V ^ ^ S u m u y e c o . g r a n venta-

^ 61 C a r b o n a t o e n t 0 d 0 8 m U 8 0 8 ( _ 

MiGaia: 0,50 pesetas. 

© -

I B e n e d i c t o - § 
S de gl icero- fosfa to de cal con C R E O - ® 
| 5 S O T A W . Tuberculos is , ca ta r ros c r ó n i - ^ 
© eos, b ronqui t i s y debi l idad g e n e r a l . -

© P r e d o : 2,50 pesetas A DEPHQI v p r e c i o : ^,OIJ pesciao 
S Oe venta ? : D O C T O R B E N E D I C T O , San B e r n a r d o , n ú m e r o l l . - M A D R I D 

^ en las p r i n c l p a l e i f a n n a d a s de E s p a ñ a . 

EN SANTANDHR: ?éTet áel Molino y Com^afiiñ' © 

< ' u s o ( l e l o s J i * < l i e s 

E s t a A g e n c i a a c r e d i t a d a s e hace c a r g o de todos los a s u n t o s pe r t enec i en t e s a 
este r a m o , p a r a d e n t r o y f u e r a de l a c a p i t a l . G r a n s u r t i d o . en a rcas , s a r c ó f a g o s 
i n c o r r u p t i b l e s , a s í c o m o e l s e rv i c io m á s modes to . S u r t i d o en c o r o n a s , h á b i t o s , 
c ruces . C a m a i m p e r i a l o c a p i l l a a r d i e n t e . Se rec iben e n c a r g o s p o r telégrafo. 

T E L E F O N O N U M E R O 227 

AGUAS DE HOZNAYO 
Clorurado-sódica, Mcarbonatada, alcalina y nitrogenada 

S E V E N D E P A P E L V I E J O 
11 • — • 

SECCION de compraventa, alquileres 
y colocaciones. 

Ofertas. 
CO C H E A M E R I C A N O , m a r c a ' < M u r r a y , 

c u a t r o a s i en to s , c o n s t r u c c i ó n c ó m o d a , 
s ó l i d a y e legan te , s e m i n u e v o . A r n e s é s 
t a m i b i é n s e m i n u e v o e . T o d o en 1.250 pese­
tas. 1 

SE V E N D E casa, c o n a g u a po tab le , h u e r ­
t a y j a r d í n . C i n c o a ñ o s de c i o n s t r u í d a . 

I n f o r m a r á n : « V i l l a M a r í a » , B ó o . 35 

r l N C A S D E L A B O R e n l a p r o v i n c i a de n 
i B u r g o s , p a r t i d o de V i l l a r c a y o ; 200 fa- | U l -
n e g a s de r e n t a ; b u e n i n t e r é s . 2 , vende . 

P A R A C A R R O de bueyes , 
36 

CA S A E N B O O , e n l a l í n e a d e l t r a n v í a j 
d e l A s t i l l e r o . T r e s v i v i e n d a s , c u a d r a y 

p e q u e ñ a h u e r t a , p r o p i a p a r a o b r e r o s , e m ­
p l e a d o s o c o m e r c i o ; buen i n t e r é s . P r e c i o , 
5.000 pesetas . 3 

A U T O P I A N O S , m a r c a « K o b l e r & C a m p ­
b e l l » , de 88 n o t a s . A p l a z o e y a l con ta r 

do. I n í o r m e s e s t a A g e n c i a . 5 

P I A N O S U S A D O S . Se a d m i t e n d á n d o l e s 
l a m e j o r t a s a c i ó n , a c a m b i o de a u t o -

p i a n o s de d i v e r s a s m a r c a s . 6 

I C T O R I A . R o l l o s de m ú s i c a p a r a t o d a 
clase de a p a r a t o s p i a n i s t a s , p i a n o s y 

ó r g a n o s a u t o m á t i c o » y a l ó c t r i c a s . 8 
í 

PA S T E O R I Z A D O R de leohe p a r a 500 l i ­
t r o s p o r h o r a ; a p a r a t o c o m p l e t o , semi ­

nuevo . Se vende e n 1.125 pesetas. 

C E A R R I E N D A casa, con h u e r t a , p o r la 
t e m p o r a d a de v e r a n o , oon o s i n m u e ­

bles, en V i l l a v e r d e de Pontones . I n f o r m a ­
r á n : A r c o s de B o t í n , 2, 1.° 3* 

M A Q U I N A p e q u e ñ a p a r a c o r t a r f o r r a j e e , 
" l se c o m p r a r í a a m ó d i c o p r e c á o . 1 

C E D E S E A c o m p r a r m á q u i n a p e q u e ñ a , 
0 de m a n o , de m o l e r o t r i t u r a r huesos. 6 

13$, resins. 

• ^ E V E N D E u n s o l a r de 14.000 p ies , oon 
acceso a calle y a a b i e r t a y a o t r a p r ó x i ­

m a a a b r i r s e . fBü 

SE V E N D E u n s o l a r de 24.000 pies , d i v i ­
s ible en a n o de 13.000 y o t r o de 11.000, 

este ú l t i m o oon p a r t a « d i f l c a d a e n c a l e 
- A n f H . - » M 

SE A L Q U I L A N p i s o i ba ra tos , en R u a m a -
y o r , n ú m e r o s 11 y 48. I n í p n o a r A n : 

F l o r i d a , 1, V 90 

E s t a s e c c i ó n , de i n t e r é s g e n e r a l , apare ­
ce d i a r i a m e n t e e n este p e r i ó d i c o , « L a A t a 
l a y a » y « D i a r i o M o n t a ñ é s » . 

P r e c i o s por oada a n u n c i o y p e r i ó d i c o : 
P r i m e r a l í n e a de a n u n c i o , 0,20 pesetas. 
S e g u n d a l í n e a y suces ivas , 0,10 pesetas . 

P A G O A D E L A N T A D O . 
D i r i g i r s e e i c l u s i v a m e n t e a l a A n u n c i a ­

d o r a H I S P A N I A , H e r n á n C o r t é a , 8, 1 * . 
T e l é f o n o §00. 

E s t a A g e n c i a d a r á i n f o r m e s g r a t u i t o -
y de t a l l ados de t o d o l o que sus a n u n c i a n ­
tes le « n t r e i n e n p o r e t e r i t o , a c u a n t o s se 
•eymeR a sms o i c i m a s e n las h o r a s de 
« • • P M i h o : é * m m u é m 7 . t o © 


